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ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, sano . . 
INTERIOR, uno. 
HXTRANGEIRO, «mio 

Paganannto a d i a n t a d o 
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PUBLICAÇÕES: 

AVISOS 
» r o u u I Â B I MAIOS tnaonuçlo N 

TODO O OTMKMK DO A R U I 

HORIZONTES POLÍTICOS 
f i - ^ - I f l f í í i f i T f 

(O LÍVBB. linha. 
HA PRIMKIUA PAGINA, Unha 

Pagamento adiantado 

100 réis 
900 rU» 
600 ré<« m o 517 

nsoanvwo-JhM ri m ftneaOra 11 

c iMáoOor .^» . mtn%fo t»i«f». o——wa 
Nlttgu u. tu 

Bta aReotei I M U foih» m m : 
No Rio-Dr. Laís Mo B i o - D r . Lat i « e CMtro, r i « RlartluelO, 

1SI (d/u II da mamlU r, «Mo da iàrdt). 
•H 8iHTOí-Jo*i«lm Honrei tlihr. 
B ü T i O M . T f t - A l v . r o Onerr», 

POUcrcA»A-j»»«V«lIn Lota. 

A g u n i n g l c z a d e G r a n a d o 
JóMca, fcntl-febrila aperltlva, anelleata T*. 
M * » para admlnlitrâoçio doi UM lodutaíò» I 
afaanloeoe, preTonÜT» «eaairanjee M 9 | -
•lutetUnaea. 

Dr. Bettenooart Rodrigues 
Faculdade te M M , h puta 

Membro d» '.oxi Ma Real tu MHIIII de UabOa 
Oaelal «a Laadanla «a Praafa 

1W. 
Cem»orw-Raa 16 

•ato-«a. 

O b r a i enapletaa l o b l l e e lM Sr. Lu l i da 
Caatro, aatlgo redactor 4o « t o n a i do Commer-
ale. . 5 valumea, 16SIK0. A' venda neeta t jpo-
«raphla. Pelo oorralo. 171000. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Bu» 15 de Novembro, a. V 
Daniel dAbrea a Comp. 

B l l x . t r M . H o r a t o 
1 um depuratlvo Indígena. 

Cnra toda a sypfcllis. 
Cira o rhenmatlsmo. 

Cor» a Morphéa. 

BANHA AVESTRUZ 
Analyiada e approvada pela Janta 4a bygle-

ne da oapltal do Betado do Rlo-Orallte do 8nL 
Unlca que nto contém partícula alguma de 

graxa, lebo on qualquer outra mataria gordu-
rota, noolva áeadde doa coniumldoree. 

Becommenda.se o consumo deita banha de 
1.» qualidade. 

AQKHCIA OBRAI. 
8 — Rua da Quitanda — 8 

8. PAULO 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . — Tem n a agencia i rua da 
Boa Viita, » - B . Beildencla, rma de ( . Joio 
C0.1 

S A N ATÕRTCT 
DOS 

D r » . T a p a j ó s e F a u s t o 
Rua do Oazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 
B«eç*o eepeclal para allenadoi—Hydrotharapla 

O L E I L O E I R O 
VOBBIRA CAMPOS é sempre encontrado « a 

eeu escriptorfo na raa Marechal Deodoro, 8 A, 

O s l e g í t i m o s preparados de Colleot da Pon-
eeca, ex-gerente e successor de Eugênio 
Marques de Hollanda, acham-se á venda noa 
depositários BABUKL A C . , raa Direita, n. 1, 
• largo da Sé, n. 1,—0. Paulo. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SAO PAUIO., 

SANTOS, 28 
Café: 
Venderam-so 22.000 sacoas, ao pre-

ço de 12$. 
Mercado, firme. 
Entraram 17.280 saccas. 
Sabiram para a Europa 7.130. 
Existem 328.000. 
— Cambio : 
Bancario, 11 1[4; 
Particular, 11 3[8 e 11 7ll6. 
— A Alfandega rendeu hoje réis 

61:703|118. 
A Recebedoria, 28:882$958. 
— Entraram hoje neste porto : 
Vapor allem&o Cintra, procedente 

de Hamburgo, com carga de vários 
generos, consignado a Ed. Johnston 
& C.; 

Barca noruegueza Adolpho Piede-
vmnrl, de New-Castle, com carvfto, & 
B. Paulo Qaz C » ; 

Barca italiana Vassallo, de Cardlff, 
Idem, n Cory Brothers & C. 

Sabiram os vapores: 
Francez Bourgogne., para Buenos-

Aircs, cora vários generos ; 
Ailemao Olinda, para Hamburgo, 

com café. 
— Os ferimentos do tenente Cava-

lheiro Souza foram considerados le-
ves. 

— Amanha realisa-se imponente ma-
nifestação do partido republicano op-
posicionista ao directorio hontem ree-
leito : Porchat. Américo Martins, Ri-
cardo Pinto o Cesarío Bastos. 

(Do nono corrmpondtnft) 

Outro desmazelo. 
E' deplorável o estado em que se 

acha a rua Glycerio. A putrefacçao 
das aguas e detritos do toda especie 
tem empestado a atmosphera, do modo 
a receiarem os moradores mais previ-
dentes que so manifesto alli a mesma 
epidemia que assola as margens do 
Parahyba. 

Se a falta de limpeza é sempre ura 
perigo para a saúde publica, agora, 
nesta estação, tal porigo torna-se ira-
minento, assumindo as proporções 
de um crime a desmazelada tolerân-
cia de quem nao cumpro ou nao faz 
cumprir devores profisslonaes. 

A Camara Municipal da viUa de lbi 
tinga solicitou da Secretaria da Agri 
cultura verba para ser edificado um 
prédio que sirva do cadela, visto achar-
se o actual em deplorável estado. O 
seu requerimento foi enviado & Super-
lntendencla das Obras Publleas, para 
Informar. ^ 

Um empregado do Neoroterlo vein 
pedir-nos uma rectlflcaç&o A noticia 
que esta folha deu sobre o nto rooo 
blmento naquelle edlfloio, até pouoo 
depois das 7 horas d» tardo, do cadaver 
de uma mulher, falleelda repentinamen-
te no domingo ultimo, no largo doa 
Guayanaaes. 

Garantiu-nos «lie qne o eadaver 
foi recebido, logo que a pessoa que 
o acompanhava oxhlbiu a oompotonte 
(ttlt. ^ 

O roquerlmonto de D. Isabel d» To 
ledo Itoadu, professora dl 4.* cadeira 
de Jundiahy, pedindo • nomeação de 
uma adjunnta para ossa eseola, nos 
(ormos doar». 19», I do rog.ds 
97 de novembro ultimo, foi rematado 
A Dlrootorln Gorai da lnstruoçAo Pa-

N&o Be aolarelam, oomo se espera-
va, os horizontes da politlca interna. 

Era crenoa arraigada em grande 
AAloHa M Nà̂ SÍlo qiió, niál o 8r. PW-
léttt» de Moraes tómasso fosso dd 

podor, cessariam as artpKSHoHeficá *ri-
bré 0 ffthiw, érilhkrtdí ittgô ò fiàiz 
WW ttlHá éXlstencla do franca prospe-
ndadô, paclflcando-se do Norte ao Sul 
0 rostabolocendo-So B acoéiituarldo-ío, 
oomo por àAoaiite, A é^rtfláiiçá fida 
capitai* wiraptiM. 

P*ètâRi-So os dias, poucos, é ver-
dade, mas, "em vez de 'se manifesta-
rem symptomas do bonefica raacçfto, 
surgem novas approheqsOes, que po-
dett» ttttlto bem ser infúndadas, irias 
tjuo as apparenclas justificam. 

Qúo o cambio riftò «UMMà 
diatamenU ioiti & àsconçlo do novo 
Teéldíttte da Itepubllca, oomprehòu-
er-se-ia pela eterna doâqonflança dd 
'apitai - um vérdadãire dUwpuIrt dd 

S&o Ttaortlê. O qttè se n&o explica é 
a Sua baixa progressiva e que trará 
conscquencias muito mais dosastro-
sas do que a sua permanência, desde 
o ooraeço da ultima alta, na taxa de 
9 dlnheln». 

Porque baixa o cambio f Tor-ee-lam 
>aralysado totalmente as vendas e sa-
údas de café ? Apresentar-se-ia o go-
verno Ineptamento nos mercados cara-
biaes a comprar letras, encarecendo 

ouro com a excessiva procura? 
Nada disso. O cambio baixa, porque a 
espectativa dentro o fóra do paia fa-
lhou, em parte, pelo modo Como tem 
procedido o Bt, Prudente de Moraes, 
espirito conciliador, nao ha duvidar, 
Ifias sem a mascula energia, embora 
levada a excesso, do sou antecessor, 

raarochal do ferro, que sé confiava 
de si mesmo a escolha o execução de 
seus planos. 

Estamos no regimen da paz, con-
fiada a defeza das leis constitucionaes 
& guarda suprema de um magistrado 
de facto, o representante — licita ou 
illicitamente-da soberania popular. 

Entretanto ainda continuam anoma-
lias e arbitrariedades quo o estado de 
sitio o a excitaçao dos odios podiam 
tolerar, mas quo so tomam odiontas 
perante o governo pacifico do um ci-
dadão incapaz, pelos seus princípios, 
caracter o temperamento, de acoro-

al-as. 
Ainda se mantinha, até hontem, o 

escandaloso wagon-carcore, na osta-
çao Central — acintosa provocação 
ás liberdades cívicas, attestado mate-
rial do auetoritarismo despotico de um 
homem qne forneceu ávultado con-
tingente de victimas às prisões do 
Estado e que considerava os seus con-
cidadãos oomo ralé, t»l qual so esti-
vesse em uma feitoria militar 1 

Ainda se tolera quo nas ruas da ca-
pital da Republica se apregée á ven-
da publica um jornal cujo program-
ma ostonsivo é ofTcnder e hostilis&r 

membros de uma nacionalidade 
respeitável como qualquer outra, mqp 
para nós mais cara, porque, falando á 
nossa língua, lhe corre nas veias o 
mesmo sangue e tom de coramum 
comnosco as mesmas fraquezas, os 
mesmos ideaos. 

A desordem, a anarchia, também SQ 
manifesta no mundo das idéas, nao é 
apenas material: a sua acçao, como 
elemento dissolvente, é muito mais 
efflcaz trabalhando à surdina, morden-
do as reputações, ferindo a dignida-
de ou lisonjeando a inveja. 

No Rio, todos o sabem, ainda so 
mantém a espionagem secreta e os 
amigos do governo que subiu vêem 
com desconfiança os affeiçoados ao go-
verno que desceu. 

Depois, os augurios da nova Presi-
dência s&o mais nefastos do que pro-
pícios. 

A baixa do cambio é a carestla e a 
carestia é a fome. No Sul continúa a 
guerra a armar o braço do irmão 
contra o irmão. As campinas, verde-
jantes outr'ora, permanecem sempre 
calcadas e reseqnidas pelo perpassar 
dos esquadrões ou rubras do sangue 
da8 batalhas o negras do incêndio da 
devastação. E as tropas do governo 
sofTrem revezes e derrotas perante a 
energia dos invasores, mais numero-
sos do que nunca. Dondo lhes velu o 
reforço 1 Tol-o-ao encontrado entre OB 
inimigos do hontem ? Confuso e amea-
çador, o que se está passando no 
Sul... A' guerra o & forno veiu-Be 
ajuntar a peste, roubando vidas, alar-
mando povoaçõea e anormallsando o 
commercio, pelo rompimonto temporá-
rio do relações que nunca foram sus-
pensas, nom nos dias mais angustio-
sos da Revolta. 

Maus pronuncios, esses, queconoor-
rem a condensar as nuvens que em-
panam os horizontes políticos, om-
quanto os palradores legislativos con-
tinuam adiando perpetuamento as suas 
sessões, com subsidio, para maior gra-
vame do orario publico e maior des-
confiança dos que baseiam a sua dou-
trina política no presidencialismo co-
mo ello deve ser — som pelas, sem 
medos puoris, sem obstáculos propo-
sital o anti-patrioticaraente erguidos 
& sua acçao governativa. 

Pouoo claros, os horizontes políti-
cos. 

lista lollia vende-ae, no Rio, 
na livrai-la M o n f A l v e r n e , rua 
do Ouvidor, 83. 

Com, a Directoria do Sorvlço Sani-
tário. 

Na rna da Liberdade, em nns pré-
dios pertencentes a Vicente Barra, 
qne foram do fallooido Francisco Bar-
ra, existem umas latrinas antigas, 
sem exgotto, qne, ha um raei atras, 
foram mandadas entupir pelo inspe 
ctor sanitário daquelle districto, visto 
terem slfo collocados os canos e exis-
tirem as latrinas novas oom exgotto. 
Nao obstante ter eese inspeotor orde-
nado terminantemento a Vicente Bar-
ra o atorramento, no praao de oito 
dias, das referidas latrinas, bem assim 
qno olmentaase a Area • oolloeasse 
oalxAo nas latrinas novas, nada disto 
ao fei, continuando o mau ohelro a em' 
postar a vlslnhança. 

Isto oom o calor que ostA fasendo 
é um Idylllo. 

Por portaria do 97 do oorrente, foi 
nomeado para o locar da preparador 
do (ablnaio o laboratorio do nhjmlM 
o oblmlua da Bseola Normal da m ' 
tal, o v. JoAo BapMata 4a Mooha. 

HISTORIA 
a 

REVOLTA 
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X X V 

o m p i m é n t o ó o i M 
P o f t u g a í 

(Õontinuaçío) 

A esta nota, respondeu o sr. oon-
de de Paraty da seguinte fôrma: 

• Legaçao de Portugal no Brasil— 
Potropolis, 14 de maio de 1894.—Illm. 
8 eim. gr.—Tenhd a honra de aceu-
Mfr i feée|^ád dá tioU dê iá dt) dof-
fânte, tjue v. exe. se sdrviil dirlgir-
me, commilnicando ter S. exc. o Sjr. 
marechal PloHano Peixoto julgado 
defeí ítiapendéí da rêldçdeé dlplorfiii-
UcAa cOni Pottd^al. 

Com pezar tomo conhecimento des-
ta resolução, e, abstondo-me em face 
delia de examinar agora pelo lado de 
Portugal os acontecimentos a que a 
nota se refere, espero qne a historia 
fará justiça ao prooedlmento do go-
verno de sua magestade, e que em 
breve se restabelecerão as relaçõos 
de inteira amizade que por tantos 
e tfto valiosos motivos devem existir 
entre Portugal e o Brasil. 

Agradecendo a attenciosa communi-
caçfto de v. exo., aproveito esta ulti-
ma upportunldadâ para ter a honra 
de reiterar a v. exc. os protestos da 
minha mais alta consideração.—A s. 
exc. o sr. dr. Cassiano do Nascimento, 
ministro das Relações Exteriores, etc., 
etc. — Conde dc Paraty.» 

O nosso ministro em Portugal re-
tlron-se para Paris, logo depois de re-
cebida a ordem. O sr. conde do Pa-
raty seguiu para Portugal no primeiro 
paquete. 

O novo governo veiu encontrar 
ainda as relações suspensas, e será 
naturalmente um de sons primeiros 
actos reatal-as, tanto mais quanto, ao 
que parece, as negociações marcha-
vam apressadamente para esse resul-
tado. 

X X V I 
Do Itararé a Castilho* 

Quando, a 13 do março, o almirante 
Saldanha da Gama procurava salvar 
a vida, recolhendo-se a bordo da Min-
dello, na bahia do Rio de Janeiro, as 
avançadas de Gumorcindo Saraiva ti-
rotoavam perto do Itararé com as 
avançadas do coronel Pires Ferreira, 
que defendia essa posição. 

A invasão do Estado do S. Paulo 
era imminente e, uma vez realisada 
com êxito para os rebeldes, a face da 
guerra mudar-se-la Immodiatamento e 
a sorte do governo legal seria grave-
mente compromettida. Estado populoso, 
rico, dispondo de enormes recursos, 
offerecerla aos reboldes elementos do 
sobra para se recomporem e se refa-
zerem, habilitando-os a tentar o ulti-
mo o decisivo golpe contra esta cida-
de. A amoaça desse desastre nao po-
dia deixar de preoooupar seriamente 
a todos; nao só ao governo de S. 
Paulo, mais directa e immediatamento 
ameaçado, como ao marechal Ploriano, 
que havia medido toda a gravidade 
das suas conseqüências. 

Conta-se qne, falando um dia-con-
tra sous hábitos—desse assumpto a 
alguom que lhe suggoria a possibili-
dade da invasão, elle rospondêra : 

—Se ella se der, aproveitarei o 
tempo para dar-lhes combate em 
Sorocaba; e se nao puder fazél-o, Irei 
esperal-os alli, no campo de 8. Chris-
tovam. 

A preoccupaç&o do assalto á cidade 
do Rio por terra, que a principio pa-
recia uma ameaça... hespanhola, 
chegou, pois, por um momento, a 
rooccupar o espirito do chefe- da 
"ação. 

As forças na fronteira do Itararé 
eram pouoo nnmerosas (talvez 4.000 
homens); algumas bom armadas, a 
Manniicher, mandadas comprar no Rio 
da Prata polo governo do Estado ; 
outras, porém, armadas a Chassepot. 
Pouca força era do exercito regular: 
o grosso era composto *da guarda-na-
clonal do Estado e de patriotas, quer 
de IA, quer daqui. 

O governo central estava impossi-
bilitado de enviar reforços, porque nao 
podia dlstrahir os elemontos de acçao 
de que dispunha em todo o llttoral. 
O assalto a $. Paulo ora, pois, obje-
oto para graves cogitações. 

Solvida, porém, a crise na bahla ao 
Rio do Janeiro, os revoltosos, que jà 
so achavam quasi face a face com as 
forças legaes na fronteira, retrocode-
ram. 

O governo mobilisou por decreto a 
guarda-naclonal do districto federal e 
dos Estados araoaçados ou invadidos 
o tomou desde logo a offensiva nos Es-
tados do Sul. O coronel Pires Fer-
reira, que commandava em Itararé, 
recebeu ordem de avançar pelo into 
rior do Estado do Paraná, desalojan-
do os rebeldes, e internou-se desde lo-
go, occupando o Estado quasi sem re-
sistência, pois tove apenas nm com-
bato ao entrar na cidade do Castro, 
que declaron capital provisória dt> Es-
tado do Paraná, reempossando no car-
go de governador o dr. Vicente Ma-
chado, que se inoorporára ás forças 
legaes. 

Quando o coronel Pires Ferreira 
chegava a Castro, a Itararé chegava 
o general Ewerton Quadros, oomraan-
dando um oorpo do exercito e nomea-
do oommandanto do districto militar. 

E pouoo depois partia desta eldade, 
com o mesmo destino, uma brigada 
de guerra da guarda-naclonal desta 
capital, sob o oommando do ooronel J. 
Dias Delgado da Carvalho, hoje go-
nerai de brigada honorário, velho e 
doente, que dava esse bello exemplo 
de civismo. 

Foram esaaa forças reunidas, sob o 
oommando em obero do general Qua-
dros, que Invadiram o oocuparam em 
abril e maio do oorrente oe Estados 
do Paraná e de Bania Oatbarlna, que 
estiveram em podar doa rebeldes qua-
si sala meses. 

A marcha destas tropas, paio Inte-
rior d asses Batados, som estradas, 
tendo da subir montanhas a atraves-
sar rios oarragando artilharia a em 
plano inverno, * um documento notá-
vel da valor da DOMOS soldados, Pó-

Pr 
Ni 

porquanto ti Irtlmfêô' rectttf» «te-
se ati rirfsstfs fofyas, sorti St* titiia-

oate, áritóá fí+ltórido ertconWo • njftí 
se, materialmonte, pouoo tltèftMí An«s 
que solfrer, o eepectaculo que a todo 
o momento se lhes deparava da de-
predação, do assassinato, do saque, 
praticados pelos invasores, multo as 
drivefrla compungir, 

titfttí Ai ttftyM MMrtihhtt «lifdiM jor-
nalistas desta éidado ti 0 Mjdltflíttto 
feito por elles, na imprensa, è itiál-
tòentó pòtü angustiar OB espíritos 6 os 
WfSyCN WttriádoW; , , ,. J 

tÓMtímUl 

CINCO SORTES GRUDES El ül K2 
s.tMI Lotaria da Mlaae tOMXM 
nen > «a Sabia 15:000» 

118246 « • » 2 6 : 0 0 0 » 
lêBm • te Mlaaa 1&:000» 
Mil > & BuHa lii«00Í 

B̂BHlOS V B N D I Ü M 
pala caiá 

Üd l iTacs i t u a ü i A C; 

Pela Secretaria do Interior fOntm 
enviados A Camara Municipal de Bo-
tucatú 250 títulos de eleitores, con-
forme solicitou em telegramma de 25 
do oorrente, e egual numero á Cama-
ra Municipal de Tatuhy. 

Historia da Revolta 
Temoe no prdlo, na Uvrarla Honte-Alverae, 

do Blo, a Hitlorin <fo Ricolta, nfto como «ahla 
ublloada neata folha, mae refundtd», (orneoan-

Jo uma leltara multo mate ligeira, pela expur-
gaçfto de documento» entadonhoi a aaeáa ooaka-
cldoe. e valloaaoante enriquecida oom a repro-
ducçfto da antographoa qae 101 chegaram da 
Sal. 

Sendo a maior parta da edlçlo daatlaate 
aoe Bttadoa do Norte a do Sul a a llrrarlaa da 
Llebda, Porto a Buenoe-AIrae, com que J i Sr-
mimoe contracto, reeervamoa pequeno anmaro 
de exemplarei para o noeeo Betado. 

0 preço do volame de <00 a 600 paginai 
aeri de óãÒOO em avulio e de 4J600 por aail-
gnatura paga adeantadamanta. 

Recebem-ee daede J i aaalgnaturaa no eicri-
ptorlo deita folha. 

0 livro deve apparacar alé principio» te 
Janeiro p. futuro. 

Para eer remottldo paio correio, cui tar i 
mala 10 »/.. 

A Superintendência das Obrss Pu-
blicas foi auetorisada a fazer dnas pri-
sões e ontras obras no prédio n. 39 
da rna Episcopal, que vai ser oecnpa-
do pelo posto policial de Santa Ephl-
genis. 

A Secretaria da Agricultora solici-
tou ds da Fazenda a entrega á Ca-
mara Municipal de Campinas da quan-
tia de 16:0391266, que a mesma des-
pendeu nas obras da nova cadela da 
mesma looalldade. 

A Seoretsrla da Justiça solicitou da 
da Fasenda o pagamento das contss 
apresentadas por diversos fornecedores 
do Hospital Militar e do rancho da 
força pnblioa. 

o suTcida 
GUSTAVO REINHARDT 

Mandámos hontem, ás 7 1/2 da ma-
nha, um nosso repórter entregar 50$ 
á família Rolnhardt. A viuva, conti-
nuando na mais absoluta ignorancia 
de quanto oceorrôra no Rio, amaraen-
tava com visível esforço o sou ultimo 
filho, uma criança rachitica, onfezadl-
nba. Nas fundas olheiras da envelhe-
cida senhora, na sua pallidez, adivi-
nhava-se que passára uma grande 
parte da noite ora vigiHa, trabalhan-
do. As outras crianças, á excepç&o da 
mais velha, que já havia sahido para 
o atelier, rodeavam a avó, podlndo-lbe 
pfto. 

Mme. Relnhardt mostrou-se surpre-
hendldacom o Inesperado auxilio qne lhe 
mandavam. «Pessoa generosa incum-
biu a redacçao—desculpou-EO o nosso 
emissário—de distribuir alguns soc-
corros pecuniários a famílias verda-
deiramente necessitadas, como a de 
mme. Somos simples intermodiarios 
de um bemfeitor anonymo.» Ella agra-
deceu impressionada. 

Disso que o seu marido, homem 
valido, nao a deixaria perpetuamento 
ao abandono. «Tem apenas 32 annos 
e a edado chamai-o-á á razão.» O nos-
so repórter disfarçou a custo a cora-
moçao provocada por eBta confidencia 
e tratou de sahir quanto antes. 

—O appello quo fizemos á genero-
sidade do povo paulista oomeçou hon-
tem mesmo a produzir, como esperá-
vamos, o seu bonefleo resultado, con-
forme se verificará da lista que abai-
xo segue. 

Continuamos a solicitar a compai-
xão das almas bom formadas para a 
viuva e orphams do infeliz Gustavo 
Rolnhardt. 

E' imprescindível contractar uma 
ama para o pequorruchinho e habili-
tar a mísera senhora a mandar á es-
cola os filhos mais velhos, ondo nao 
iam até aqui por nao terem que vos-
tlr. 

—Uma esmola para os necessitados I 
Eis a nossa subaeripçáo : 

O Commcrcio de São Paulo 
(já entregue) 

Lebre, Mello & C. 
João M. S. Oliveira 
A. S. (uma libra sterllna) 
A. M. 
A. R. 
João Machado 
Antonlo Guilherme Ribeiro 
D. B. 
Dontro de um envolòppe 
Anonymo 
Um pobre 
B. 
R. - v 

J. 
Menino Antonlno Pereira 
A. A. Rocha 
Um ohapeleiro 

Somma 240$500 

Informam-nos de qne está sendo 
processado péla Bnbdelegacla do Brai 
o gatuno Lula Ângelo, praao na rna 
de B. Caetano, no dia em que roubou 
a uma mnlber, moradora na do Tri-
nmpho, 116$ em dinheiro, além de 
objsetos de valor, taaa oomo pulsei-
ras, brinooa a aseis da ouro. 

Base gatuno aeooniara os oUaetoa 
roubados na parede da oeaa onda mo-
rava, mae tudo foi aooon Irado e na-
tltuldo A dona, sendo só para estra-
nhar qna o processo esteja eorrendo 

Bubdelegaola do Braa, lendo «Ido 

CARTAS DE LISBOA 
f/Ckmtlntíatáej 

Í O V I ^ B E O , 8 

Extraoto da chroiiitd fhtdnteirá do 
Diário de Noticias de ante hotltetti i 

<0 cambio do Brasil sobro Londres 
fleon a 11 7/8, agnsrdando-se nos oen-
troB financeiros o advento do novo 
presidente da Bepnbllca, o sr. Pruden-
te de Moraes, qae deve assnmlr a 
presidência no dls 16 do corrente, e 
sobre o qual Era fundadas esperanças 
de qtfe no seri consolado a pa* e o 

tdlia dsqAeBa nafto Mjam rotaste-
oMoa.» 

-Como já dissemos, appaAnW nas 
lmmortaes propostas de fssenda do tf. 
Hlntie Ribeiro o monopollo doe phos-
phoroa. 

Ora, esta mallda, além de odio-
sIsftlH (MM todos os monopolloe, 
importa a emnplels mina do cordão 
da Isea, de qne actnslmeota, dsvldo A 
protocáp pstftal, lia em LlsMa • Por-
to dei fsftrléas, montadas oom maoM-
nlsmos aperfeiçoado^. 

Para proteger a Industria Wcional, 
o governo lança o Imposto de 60 reis 
em eada metro de oord&o, qqe fica ao 
fabrioante por 9 róis. 

VAo os leitores tomando nota do 
modo oomo nos estAo preparando cla-
roe e rlsonhos dias de felicidade. 

—Do noaso estlmavsl e sympathlco 
amigo José Basto, proprietário da an-
tiga Casa Bertrand e editor arrojadís-
simo, acabamos de reoeber um exem-
plar da obra O anarchúmo—Eitudo 
ácêrca ia queitAo tooial—Por Antonio 
de Btrpa cimentei. 

B' nm opusouio de 68 paginas, bre-
', portanto, mas substancioso e di-

gno de ser lido. 
O sr. oonselheiro Antonlo de Berps, 

qne, psra bem das lettrss porto gue 
i, nunca deveria ter entrado na po-

lítica, foi nm poeta muito distinoto e 
é um esoriptor de grande talento e 
saber. 

Nao lemos ainda este opusculo, que 
sem duvida deve ser digno da primo-
rosa penna que tfto excellentes eecri-
ptos tem delineado. Vamoe ler, e di-
remos opportunamente a noesa opi-
nifio. 

"HR0N1CA DAS PROVÍNCIAS 
A0UEDA—Anna de Jesus, do vlsinho 

logar de Gravanço, sahln de oasa, dei-
xando sentada ao lume uma fllhita de 
dons annos. Por nm movimento qual-
quer, pegou-se-lhe fogo t!» roupas pe-
lo lado das costas. A pobre innocente 
fugiu para a rna, mas o fogo ateou-
se de tal fôrma, que ponco depois a 
victimon no melo de horríveis dõres. 

Sempre o fatal desleixo das raaesl 
—JOBÓ Pereira, o Tabalo, de 17 an-

nos, estando a assar castanhas e te-
mendo a approxlmaçao da mae, raet-
teu ao bolso alguma* qne estavam es-
palhadas na lareira. POnco depois vin-
se envolvido em chammas, crendo-se 
qne alguma pequena braia pegasse fo-
go a uma porção de polvora que ello 
trazia nos bolsos. 

Suppõi-se que nao escapará. 
AMARANTE—O Tamega, com as ul-

timas chuvss, subiu mais de oinco 
metros do sen leito ordinário. A for-
ça das aguss arrastou alguns moinhos 

—Partiu para o Rio de Janeiro o 
antigo negociante Antonio Teixeira 
Rebello, qne falllu ha dias. 

—Ficou totalmente destruído pelo 
fogo o prédio da rna Maria Pia, ns. 
63 a 67. 

ABCOS n a V A L - D O - V E Z — A d e l i n o S o a -
res, de 8. Jorge, roubou ao sr. Anto-
nlo Rodrigues Lims, negociante, a 
quantia de 200$. Já foi capturado. 

—JOBÓ Antonlo Pereira da Silva 
Galvto, ex-jnla de pas em Sabbadlm, 
foi eondemoado em 6 meaes de prlsto 
a 6 de multa a 100 réis, por ter snb-
trahldo um documento dum processo. 

AVEIRO -Luctsram oom sórlss dlffl 
cuidados aa empresas de pescarias, 
que tóm de sustentar os encargos, sem 
para isso haverem compensaçAo, at-
tenta a falta de pesca. 

Esses encargos—suitentsçto de nu-
meroso peesoal e gado de serviço—or-
çam em 2,0001 pelo semestre da aotua-
lidado normaL 

A Industria plscatorla tem nma gran-
de importanela neste districto ; nella 
estfto empregados eapltaes valiosos e 
delia vivem mllharee de famílias. 

—Continúa apathlco o mercado de 
sal. Pouca exportação, que ' nao pôde 
ser em grande escala, por eanaa das 
tarifss dos caminhos de ferro do Norte 
o Lóete. 

—Subiram os preços dos gadoe bo-
vino e Bulno. 

BBAQA—Jofto Alves, Camlllo da Sil-
va o Antonlo Maria, aoansados de fa-
brioarem moeda falsa, nas cadeias 
desta cidade, onde estavam cumprindo 
sentença pplo crime do roubo, foram 
oondemnadoe: o primeiro, em 2 annos 
a 8 meses de prisão maior oellnlar e 
na alternativa em 4 annos de degrado, 
e oe duus últimos em 2 anooe de pri-
são maior oellular e na alternativa 
em 3 de degredo. 

—Bm Guimarães realisou-se o ca-
samento do sr. Josqnlm Bourbon 
Peixoto, filho dos condes de Llndoso, 
com a sra. D. Rosa Martins da Costa, 
filha do sr. Ribeiro Martins da Costa, 
da easa dAIdto, subnrblos daquelis 
cidade. 

—A gstnnsgem desbaratou as gra-
dsa que vedavam o monumento a D. 
Pedro V. Om cavalheiro offerece róis 
60t a quem descobrir osauotores des-
ta vandalismo. 

BABCSLLOS — A oommlssto desta 
vllla, incumbida de arrecadar o pro-
dueto da q*He qna se promoveu aqal 
aas favor da Grande SnbseripçAo Na-
clonel, raaoiveo enviar A eommlsato 
central de Llsbôs, o que JA fea, .a 
Importanela da S lO im, capital eree-
pectlvos juros, qne se achavam depoei 
ledos no Banco de Baroelloa. 

0ABTALU> ASANoo—Um oonsequen-
ela doa altlinoe têmporas*, dssabon o 
teoto da s(tra|a matria dsata eldade, 
nao havendo, fellameato, desastres 

O teoto ara ama obra prima,' antl -
qulaslna a da graada maraatmanto, 
por atr toda a aatnqaa. 

maoawAs—Mnrrsn assta vllla An 
toalo Joaqnim d'Oilvelra falguelras, 
Hifonllité. 

ooaana—A ssgalate foaitlaalma no 
va uus aos dA o Ommmi» ia Qmr 
da 1M de Ir palas próprias palavras 

gresslsta nem regatfsftdor, antes pelo 
contrario, acaba de partlf em missão 
secreta para a capital francezd. 

Altos mystorlos da panelllnhal 
Disem que o sr. Navarro, também, 

é um do» donos deste pobre palz.» 
(/rs, obmo isto sto oito» myite-

tiot, e de mais a mais da panelli-
nha, t negocio qne só pôde ser des-
lindado pelos outros donos deste pobre 
pais.. da pagodeira. 

—Foi mnlto concorrido o funeral do 
lrm&o do sr. oommendador Antonlo 
Angnsto Correia-Cardoso, rev. Lula 
A. Cardoso. 

Lanaao—Foi aqui muito sentida a 
morte do dr. Alvee da Ponaeca, filho 
Ulnatre deste cidade. 

O cadaver do finado veiu de LlsbOa 
paH o jazigo de família no cemlterio 
daqui. 

—Na quinta ao Carneiro, em Cam-
bres, falleoeu D. CaroHna Mendes 
Correia de Magalhães, filha do ar. 
Joa* Mendee da Silva MagalbKee a 
sogra do sr. Artbur Mendes de Maga-
lhães Hamalbo. 

—Principiou um novo serviço de 
carros entre a Regoa e Lamego, feito 
por uma nova alqullalra, qne vein 
aqtfl estabeleoer-se em compotencla 
com a qne já cA havia e qne ultima-
mente ee faslonsram. 

Os foslonados já rednzlram a me-
tade do preço o transporte dos paa-

" A n i l h o ii-nco r ^ y t O O e 
«650 e o amarello A e , 6 3 0 ' 

(Conit,:!^) 

-0 tr. soaaalbeiro 
«aa ato é pre-

Convém ler 
Será conveniente que as passoas 

que pretendem asslgn&r esta (olha 
o façam antes do Sm do anno, pois 
somos forçados, de f de Janeiro de 
1805 em deante, a elevai1 o praoo 
•salgnaturas, em conseqüência d o 
augmento da deapeza que vamoa rea-
Usar oom a acqulaiç&o de novos ool-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telegraphioo • outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabella: 

FABA A CAPITAI. 
Anno 20B300 
Bemeetra 121 00 

rASA KÓUA 
Anno . . . . . . 24SOOO 
Hemeitre 161000 

FABA A BUBOFA 
inno 60(000 

O mesmo aviso relativamente á 
reforma de assinaturas, convlndo 
saber que até 31 de dezembro do 
oorrente anuo se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mala uma vez que 
nio attenderemos a pedidos de assl-
gnaturas nem Inseriremos publica-
ções do Interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
importanela. 

-Aos novos asalgnantes que pa-
garem um anno envlar-se-a, se o 
qulzerem, a colleooào dos números 
em que sahlu a •Historia da Revol-
ta-, oontando-se a 'assinatura, po-
rém, desde 21 de setembro. 

SUICÍDIO 
Tem-se repetido com corta Inslsten 

cia, na capital, esta manifestação de 
loucura, que de outro modo nao po-
demos encarar um acto de desespero 
qno só a deshonra irremediável justi-
ficará. 

Ha dias foi um caixeiro namorado 
que procurou na banalidade do suicídio 
o dosforço aos desdens da bqm-amada. 
Logo depois, um empregado da E. P. 
Central liquidava com uma baia no 
proprio cranoo o desfalque por elle 
praticado. Hontem, um outro allqcina-
do, Eduardo Coelho, portuguez, com 
20 annos apenas, abria, também cora 
uma bala de revólver, o refugio para 
os sous pueris desgostos - a falta do 
collocaç&o. 

O suicídio teve logar ás 4 horas da 
tarde, em um quarto do sobrado dos 
srs. Henrique Lima & C., á rua da 
Estação, onde o suicida era hospede. 

Deixou duas cartas: uma para um 
irmão, formado, residente em Coim-
bra ; outra para o sr. Manoel Augus-
to da Cunha Sampaio, pedindo-lhe que 
promovesse o seu enterro e pagasse 
o que devia á casa onde estava hos-
pedado. Para isso deixou 200$ em di-
nheiro. 

A policia assenhoroou-se de ambas 
as cartas. 

Plácido de Abreu 
Continuação da subscripçao promo-

vida em Santos pelo nosso valente 
collega da Tribuna do Povo: 

João Pinto Couto 
Amaral Júnior 
Lobato & C. 
A. Couto 
João Freire 
Isaura Leal 
Manoel Dias Anastacio 
José do Anciãos 
F. M. 
D. M. 
Anonymo 
Justlno da Trindade 
Luiz Antonio da Silva 
Antonio da Silva Reis 
José D. Duarto 
Becker & Spirb 
Homero Barboza 
Laura Roeba 
J. G. Amorim 

Somma 18õ$000 

A Scoretarla da Justiça conoedeu aa 
seguintes licenças: 

Da AO dias, para tratar da raa saú-
de, ao promotor publloo de Uns, be 
eharel Tbomai Garoes Paranhoe Mon-
tenegro Júnior; 

De 30 dias, aflm da tratar da aaú 
da de pessoa de sua família, ao pro-
motor publleo de Bstapnby, bacharel 
PhUadelpho de Moraes Lima. 

Pslo solicito subdelegado do Braa, 
tenonte Balrto, foram ha dias appro-
hendidas vinte o tantas oaixas de oo-
gnac qna um amigo do alheio trana 
portava numa carrooa para bem lon-
ga da oaaa da seu dono. 

O facto passou-se Aa 5 horas Aa 
manhA, na raa Vlsoonds do Parna-
hyba. 

Consta-nos que ainda nAo apparaoau 
quem reclamasse o furto. 

fo i nomeado, 

X í 1 
«a 97 do 

I flVIlfS 

OS MYSTERIOS ü 

C O R R É C Ç H O 
(Continuação) 

VI 
A odysséa dos peesos 

políticos 
O sr. Áristidos Arminio Guaraná, 

engenheiro, capitão reformado do exer-
oito e ooronol graduado, tenda feito a 
campanha do Paraguay, ondo perdem 

mao direita, foi preso a 20 do ja-
neiro por uma ordenonça do coronel 
Valladares, quo o accusava de ser 
ohofe de uma conspiração que tinha 
por fim atacar a Casa da Correcçao 
para libertar os presos políticos o fa-
zor explodir os deposites de munições 
belücas dos odificlos do Senado e Mu-
seu Nacional. Com ello foram presos 
pelo mesmo motivo vários outros ci-
dadãos. 

Apezar do ficar verificado pelo ln-
torrogatorio de que tal conspiração 
nao passava de uma phantasia, foi, 
comtudo, o sr. Guaraná mantido preso 
e enviado para a Correcçao, sendo 
solto só no mez de junho, por ordem 
do marechal Floriano. 

O sr. Eusebio de Paiva Legey, con-
tra-almlrante reformado, com 86 an-
nos de servido o director-inspector do 
Lloyd Brasileiro, foi preso em sua 
residência, no dia 4 de novembro de 

93, pelo general A. Gomes Plmen-
tel aoJ^nanbado do major da gttar-
da-naclonal ( i ^ n t l n o Bocayuva Júnior. 
A 17, foi Interrogado ?«>» Çommissao 
Militar, por ser accuaado do ter, om 
uma casa de familia de sua amlzt*2", 
falado mal do almirante íefcmymo 
Gonçalves, comraandante da esqiiddra 
leeal I 

l'o9to em liberdado no dia 18, foi 
do novo pfero no fwcriptoijo do Lloyd 
Brasileiro, a 30 d(l (IcXcmrÇro, por um 
dolcgado de policia, o roccíltido A Casa 
da Correcçao, onde foi mais unia Vez 
Interrogado pela Çommissao Militar, 
a 19 do janeiro. Desta vez era accu-
sado de ter recebido da esquadra revo-
lucionaria um Ròtttm-manifesto do al-
mirante Saldanha da Gaffla, mandan-
do-o imprimir e distribuir. Ficou pro-
vado nessa occasiao que o referido 
contra-manifesto havia sido recebido 
por outrem e nao pelo accusado, sen-
do aquello posto cm liberdade ainda 
assim o permanecendo este no cubí-
culo da Correcçao. 

0 sr. Eduardo da Silva Tavares, 
nascido era Portugal, foi preso om Sao 
Carlos do Pinhal, a 4 do novembro do 
1893, pelo delegado de policia e re-
mettído escoltado para a capital fode-
ral. 0 motivo da prisão era ser esse 
senhor opposlclonista o julgarem-no 
parente do general revoltoso Silva Ta-
vares, cora quera, entretanto, nao tora 
nenhum parentesco o ao qual nem se-
quer conhece. 

No trajecto de 8. Paulo para o Rio, 
os soldados de policia quo o condu-
ziam, depois de o espancarem, corta-
ram-lhe todos os botões das calças, 
afim de quo nao pudosse fugir. Desta 
sorte, esbordoado e oom aa calças nas 
mãos, veiu até á primeira ostaçao, 
onde, a pretexto do fuga, foi forido 
na cabeça e em outras partes do corpo. 

No momonto do partir o trem, con-
seguiu illudir a vlgllancia da escolta e 
fugiu para o matto, onde se escon-
deu. Extenuado e esfomeado, teve, 
afinal, de procurar um caipira e, dan-
do-lhe dinheiro, pediu-lhe que fosse á 
ovoaçao comprar-lhe roupa e comida. 
!m sua ingênua simplicidade, o cam-

ponio, ao comprar-lhe os objectos em 
uma venda, pediu que o aviassem, 
porque eram para um pobre homem 
qne estava escondido no matto e fe-
rido. 

Tanto bastou para que a noticia 
circulasse pelo logarejo, e os soldados, 
conhecedores dolla, dessem cérco ao 
matto e trouxessem o preso á pança 
daria para o Rio, onde o apresenta-
ram á auetoridade como um crimino-
so feroz que, tendo aggredido a es-
colta, esta se vira na necessidade de 
espancal-o e feril-o em defeza pró-
pria. 

O sr. Tavares só foi posto om li-
berdade a 0 de junho. 

O padre João Cordeiro da Cruz Sal-
danha, natural do Coará, foi preso a 
13 do fevereiro, o só oitenta e tres 
dias depois veiu a saber, pelo inter-
rogatório a que então foi submettido, 
quo era victima de uma denuncia dada 
contra si pelo capitão José Vicento 
de Oliveira, do 8.» batalhão do infan-
teria da guarda-naclonal e repórter 
do Paiz. 

Conforme consta do documento ap-
penso ao sou processo, a acousaçao ora 
feita em carta désBe ofdciai ao ohefo de 
policia, na qual accusava o padre Salda-
nha de revolucionário oxaggerado. de 
conspiradorexaltado e prégador de dou-
trinas subversivas ás asyladas do Insti-
tuto dó Bom Pastor, do qual ó capel-
lao o diroctor espiritual. 

A prisão do sr. Manool do Gouveia 
Jardim, procurador da sra. viscondes-
sa de Pirassununga, foi a denunoia de 
uma testemunha, que o ouvira pro-
nunciar estas palavras: «O marechal 
Floriano Peixoto merecia ser esquar-
tejado, por ter oommettido tantas ty-
rannias.» 

Por occasiao da busca dada pola 
polioia na oasa de -residência do pa-
dre Saldanha, foi encontrado um chro, 
mo representando um marnjo a des-
dobrar uma vela branca. Nesta vela, 
o sr. Jardim havia esoripto os seguin-
tes vsrsos: 

Passou, passou, passou. 
Passou a fortaleza, 
Passou, passou, passou, 
Ha de voltar com oerteaa. 

Custodio José do Mollo, 
Mui distinoto cavalheiro, 
Sahlu no Aquülaban 
Bato bravo marinheiro. 

Passou, passou, passou. 
Passou eata maobA. 
IA pr'aa bandas do Sul, 
O terrível AqaWaAaa, 

O ar. Jaguaribo residia om S. Paulo 
a foi chamado ao Blo por um amigo, 

que fóra Incumbido de reoolhel-o a 
uma casa de saódo, pois soffria de ura 
começo de amoloclmento oerebral. 
Nunca tevo, no estado de prostração 
mental em que permanecia, a menor 
curiosidade pelos acontecimentos polí-
ticos qne se desenvolviam no paiz. A 
sua ignorancia Bobro as ocoorrenciaa 
de então era completa. Nem sabia 
quo fosse necessário salvo-oonducto 
para ir ao Rio. Chamado pelo amigo, 
embarcou. Ao chegar A estação da 
Central, como lhe faltasse aquolle do-
cumento, mandaram-no para a Cor-
recçao, onde permaneceu mais de trea 

(Continúa) 

Falleceu hontem, ás 41{2 da tarde, 
nesta cidade, o sr. Joaquim Idollo 
Cordeiro, irmão do sr. Alfredo Botto. 

O enterro realisa-se hoje, As 6 ho* 
ras da tarde, sahindo da rna Monse-
nhor Andrade, n. 9. 

PALCOS* . 
E SALÕES 

THBATRO a JOSÉ 
Sobe boje A acene, paia primeira 

vea em B. Paulo, a revista Voo6. Af-
firmam-nos qne se pôde aferir o seu 
valor llttorarlo pelo de Abacaxi. 

Oxalá que nos enganam. 
Amanha, a velha oomedla de oostu-

mes populares lisboetas, Intriga» no 
bairro. 

m a « 
POLYTHEAMA 

Estrela boje no circo nm trabalho 
de surprehendente effelto, Serpentina 
f. cavallo. 

Além disso, um programou varia-
dissimo a novas e deeopllaotes faoeciaa 
pelos elowiu. 

E' noite «bela, a da hoje. 
0 • • 

Escreve o nosso correspooAaote em 
Llsbôs: 

«O dlstincto maestro Carlos Saavi-
net, aootor da missa que tem de ser 
cantada Oo centenário de Santo Anto-
nio, oomo temoe informado, já termi-
nou a grande marcha e bymno qne 
se destinam ao mesmo fim. 

O sr. Sauvlnet tenclona escrever 
também uma opera para !>' próximo 
centenário da índia. 

—A magnífica revista musical Am-
phion, editada pela casa Neuparth, 
traz no sen nltimo numero um No-
cturno, para piano, intitulado Au 8oir. 

B' producção do oonheddo compo-
sitor E. LamL 

—No theatro da rna dos Condes 
tem oontlnnado em soena A Marechal*. 

O dessgrado da primeira represen-
tação desta oomedís provein da repro-
vável adaptação da musica a algumas 
soenas, qne, sem tal contrapeso, se-
riam excellentes. 

No desempenho sobresal Aqna Pe-
reira, qne nos dá um perfeito typo de 
marechais do Império, revelando, mais 
uma vez, o seu peregrino talento para 
a scena. 

Muito bem.Luclnda do Carmo e Ro-
chedo, duss aetrizes de raça, e aAmlr 
raveis, Sette da Silva o Sollor. 

—Um telegramma de MllAo noticia 
estarem escriptursdoe para o theatro 
de 8. Carlos os barytonos Kasohmann 
e Camera, o tenor De Marolii, o baixo 
Btan e o maestro Goula. 

Está annunciada para hoje a estréa, 
no D. Amélia, ds companhia de opa-
reta italiana de Rapbael Tomba. 

Reina grande enthusiasmo entre os 
freqüentadores do slegante theatro.» 

Paio nosso Estado 
SANTOS 

Em addltsmento A noticia da tenta-
tiva de assassinato perpetrada naqnel-
la cidade e narrada polo nosso cor-
respondente telegrsphioo, alli reaiden-
te, temos a aoerescentar o segnhste: 

O tenente do 1" batalhão da guar-
da-naclonal Artbur Campos, proprie-
tário do Oafi Londres, dsata capl-
tsl, attentou contra a vida do sen es-
merada do mesmo oorpo, tenente Bage-
nio Cavalheiro de Sonsa, dispersado-
lhe cineo tiros de revólver, por nAo 
haver este feito entrega da importan-
ela de 86:644$ ao oommandaute do 
referido oorpo, que aquelle lhe havia 
eonfiado, com essa condição. 

Estes pormenores, que lemos no Diá-
rio, justificam ds algum modo a ag-
gressao, visto que o dwappareolmen-
to daquella importanela iria prejudi-
car sobremodo a reputação do primei-
ro, o nnlco responsável pela qnantia. 

O aggressor acha se preso, na ssla 
do estado-maior do 3" de policia, e a 
victima, também sob priaAo, na Miao-
rieordia. 

Dia emocionante, o de ante-hontoml 
-Acha-se completamente restabele-

cido o coronel Runalho, oommandan-
to do 3* bstalh&o de polioia, alli de 
guarniç&o. 

CAKPIHA8 
O Correio transcreve o srtlgo desta 

folha referente á Interrupção do tra-
fego da B. F. Central, entre a «apitei 
federal e esta cidade, o ás providen-
cias adoptadss pelo digno administra-
dor dos Correios d°ste Estado. 

—O Juia da 1* vara daquella comarca 
julgou improcedente a denuncia dada 

Promotorla eontra o eocbnlro 
qne, oomo em tempo nçtidámos, fe-
riu, oom o oarro que galava, nm pobre 
prato, oausando-lbe a morte. 

TAOBAT A 
Foi problblda alli a veada to fru-

ctas. 
Uma cousa Mo simples, a, enfre-
nto, ato vemos squl adoptads a sa-
lar IdAa, pela nossa latandeeeta.* 
BetA ebegada a epocha em qae to-

dos os aaoos esbem vIcMsades, pelas 
fruotas « s l isaoaadas, taatas crian-
ça». 

Bem haja a anetorlAada san Maria 
daquella losalldada. 

• Foi encontrado morto, na satrads 
qna «ai ao Qelririm, José Alvaa. 

—Ne domingo próxima, aasetmA ta 
N Ao earrtata aaae 
/ato, 

domlngepn 
a astolirss 

o CMbf b it S. Jsto, dirigida 
toa. Camara Leal, GsstAu i C. 

kaverA ama sei-Por 
rA «rasai 

Agraderidea ao aaavüa qna nos aa-
« latas para ataMisca A »yn pa>ki a 
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fllba do 
^ professor Hlppolyto Po-

Peaames * m» fsmllls. 

Faadou-se naqnella 
•oetedade da cBenefloencia Portuguesa 
« Braallolra». 

—Falleoen o ir. Joio Baptista He 

- O sr. 
donativo 

Antonlo VUla* Bôaa fei o 
da 6001 à matrU da oi 

erioraonte aoa loeatarto* doa pre-anteriorara 
dto*d*ns. 18 a, 18 6, 31a 

—O dr. Vital Braall 
más condições brfieatOM aa easaa na. 
9. 4, « , 8, 11, 20, 99, 24 e 34, da 
I H do Dr. Abranohea, o o. ?, da Ira 
vaaea do mesmo nome. 

—O dr. Vieira de Mello intimou os 
proprietários das oaaas na. 18, 40 a 
59, da avenida Martin Bnrohard.a ci-
mentarem a área, a o das de ns. 24 a 
96, a oaiaram e assoalharem as ooal-

A Equitativa 
DOS ESTADOS UNIDOS 

Eeta fo lha vende-se, no Rio, 
n a l i v ra r i a M o n f A l v e r n e , rua 
do 0*«r ldor , 82. 

S p o r * 
O conhocido a. sympathico sporttman 

ilr. Rodolpho de Faria, apozar de mui 
do ao turf, acaba de se desfa-
i seus conhecidos animaes Glais-

Rose d'Or e Cleveland, venden-
do-Q6 ao sr. Octaviano Franco pela 
pequena quantia de 12:000$. 

8. s. foi lovado a osso aoto, qnasi 

Sue podíamos dizor de doseBporo, pelo 
esgosto que teve no paroo de do-

mingo ultimo, em que o jockey José 
Eduardo, que montava o cavallo Olais-
tone, deixou vergonhosamente de dis-
puto' a corrida. 

B assim, devido a um mau empre-
gado, perde-se um bom auxiliar do 
turf brasileiro. 

A honrada Dlrectoria do Jockoy-
Club nao perderá oertamente de vista 
tfto distineto jockey e saberá applicar-
Ihe opportunameute a pona quo me-
recer a sua primeira falta. 

e • • 
Devia tar chegado hontera, do Rio, 

-vindo por Santos, o habll jockey 
Prancisoo Luiz, que ainda domingo 
ult m i conseguiu, no Ghrande Progre• 

• dior, do Hippodromo Nacional, dar a 
vlotoria á velha Ibitina. A égua, po-
rém, ooasta-nos, só virá quando esti-
var . rartabelecldo « trafego da B. F. 
Central. 

Segredo, atacado de nma sobrecanna, 

3ue o foz manoar, está sendo trata-
o pelo velho Hinds que de jockey 

vai passando a trainer. 
• • • 

Judia está um pouco sentida de 
nma d«a mios. E' pena, porque 6 
talvez a competidora mais respeitá-
vel do pareô de animaes nacionaes. 

TBIBONAL DE JOSTIÇT 

IBSSXO RXTRAORDIN 4RIA, EM 28 DE 
NOVEMBRO 

J u l g a m e n t o a 
Carta testemunhavel 

Santo Antonlo da Cachoeira—Sup-
plicante, José Joaquim Oonçalves de 
Oliveira. Bopplicados, Antonio Carlos 
de Sampaio Peixoto e outros. N&o 
tomaram conhecimento, por náo estar 
devidamente instruída. 

Cumpriram as IntlmsçGes anterio-
res o morador da casa de n. 18 a e 
o proprietário da de n. 60. 

LEILÕES 
Bealisam-se hoje os segnintes: 
De magníficos moveis, exoellento 

jiano, lóuças, tapetes, quadros, ospo-
hos o outros muitos objeotos, na rua 

Marquez do Tres Rios, n. 0, ás 11 1(2 
horas, polo sr. Chaves Leal; 

Do bebidas, conservas, moveis, bi-
lhar, trom de cozinha, etc., na rua 
Quintino Booayuva, n. 40-B, ás mes-
mas horas, pelo sr. Guilhorrae Ciurloj 

De molhados, movois, estatuetas, 
louças o outros artigos, na rua da 
BOa Vista, n. 9, também ás mesmas 
horas, pelo sr. A. Vaz. 

CORREIO 
Focham-so malas diariamente para 

o Rio, via do Santos. 
O agonto daquella cidade expodil 

as-á, 8ompro que houver vapor. 
POSTA RESTANTE 

Conitante leitor. — A publicaç&o do 
genoral Jacquea Ourique está sendo 
reproduzida, aob o titulo «Drama no 
Paraná», pelo nosso mostrado collega 
santlata A Tribuna do Povo, e have-
mos do referlr-noa, mala tarde, a esso 
dooumonto. 

Ficamos, entretanto, agradeoidos ao 
Bea gracioso offerecimento. 

Jatk — Segue carta urgentíssima pa-
ra Campinas. 

MATADOURO. 
Para o consumo da populaçfto desta 

capital, foram abatidos hoctem: 
103 reses; 
26 porcos; 
5 carneiros. 

Aggravo eivei 

Santos — Aggravantes, Francisco 
Fernandes Correia e outros. Aggra-
vado, Joaquim Pedro dos Santos. NO 
garam provimento. Unanimemente. 

Aggravos commerciaes 

Capital — Aggravantes, Theophilo 
Costa & C. Aggravado, J. Braga. Ne-
garam provimento. Unanimemente. 

Iguape—Aggravante, João Baptista 
Poci. Aggravados, Claudino Pereira da 
SUva & C. Deram provimento. Una-
nlmemonte 

Capital—Aggravante, A. G. Barrosa 
Filho. Aggravados, dr. Arthur de Ca-
margo Carneiro e outro. Deram pro-
vimento. Unanimemente. 

Capital—Aggravante, Padre Hippoly-
to Braga. Aggravados, Amadeu Frei-
tas & C. Negaram provimento. Una-
nimomente. 

Appellaçôes eiveis 

Capital—Appellante, Francisco Ro 
«ha. Appellados, Ernesto de Carva-
lbaes & C. Negaram provimento. Una-
nimemente. 

Capital—Appellantes, Francisco An-
tonlo Padroso e sua mulher. Appeliá-
doa, Innocencio Russo e sua mulher. 
Naguram provimento. Unanimemente. 

Capital—Appellante, o Juízo, ex-of-
fleio. Appellados, D. Barbara de Mat-
tos Braga e ostra. Negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Capital—Appellantes, D. Maria Leo 
poldlna 4a Siqueira e outros. Appella 
da. D. Amélia Eugenia de Siqueira e 
outros. Negaram provimento. Unani-
memente. 

Capital—Appellante, Domingos Citti. 
Appellados, Moreira, Barros A C. Ne-
garam provimento. Unanimemente. 

Capital—Appellantes, Mirtil Deutsch 
e Fernando Dreyfus. Appellado, dr. 
Adolpho Marcondes de Moura. Nega-
ram provimento. Unanimemente. 

Capital—Appellante, a Camara Mu-
nicipal. Appellado, dr. Antonio Muniz 
de Souza. Deram provimento, para re-
duzir a condemnaçáo á quantia de 
vinte coutos de réis. 

Capital—Appellante, Carlos Gram 
matioo. Appellados, Erchort & Woigl. 
Deram provimento, para condemnar 
réo no pedido. Unanimemente, 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dlspensaa matrlmoniaea : 
8. Sebastião do Paraiso, a favor de 

José ferreira Aguiar e Barbara VI 
cearia de Jesns; 

8. Bernardo, a favor de Pinetl Jio 
«olil a Soopel Angela 

Cata Branca, a favor de Ignaclo 
Augusto Nepomuceno e Btelvina Dina 
Andrade; 

Jahú, a favor de Fraearollo Luigi 
e Bsoaa Lulgia ; 

Santo Amaro, a favor de Firmlno 
Antonio d'Bscndero e Maria Franclsoa 
Moraes. 

Santa Ephigema, a favor de Manoel 
Fernandes e Maria Baptista. 

—Provlafto de vigário enoommsnda-
do da Itapetlnlnga, a favor do padre 
Tertnllano Vlllela Castro. 

Idam idam da vara, annaai e quln-
qoenoal, a favor do padre Joaquim An-
tonlo Maneira; 

idem da aaorlstio da matriz de Bi 
balrfto-Preto, Bgydlo José Martins; 

Idea de aelador da oapella de Nossa 
Henhora daa Dflres, em Serrlnha, Pe-
dro Rodrigo** Prado. 

—Deu-se aenlsnça da gsntrt ao 
feiaorlita Beaadloto Paulo Alve* Sousa. 

—Foi vlaad» a provlsfto do vlgirlo 
do Corrago das Pedra», pertencente 
ao padr* Salvador Tarell» 

HYOIKNK 

O Ir. Onaltar Pereira intimou o 
proprietário da caia n. 94, da roa da 
Abollçfto, • d**lnfcotar a fona qne 
está raplata, anta* d* atairal-a[Inti-
mou lambam o da Ia a. 16 • aterrar 
• M f » . 

Parera-no* 
f*ito 

qnn oito **rvlço davla 
amlatenola do pantoal 

sanitário, 
- O Ir. NHa R«»«h« vorMIooo loram 

Secçâo livre 
A s a o c l a ç A o C o m m e r c l a i 

PARA DiaECTOBES 
Presidente 

Coronel Antoaio Pro st Rodovalho. 
Vi ct-presidente 

Antonio Lac-rdi Franco. 
i» secretario 

Comm. José Dnarts Rodrigues. 
2.« dito 

Alexandre Slolilano. 
Thesoureiro 

José Paullno Nogueira. 
Commissâo fiscal 

Hermann Burohard. 
Manoel Lopes de Oliveira. 
Alberto Llon. 

Para inspectores de mu 
Dr. Lnia de Oliveira Lins de Vas-

ooncellos. 
Vietor Nothmann. 
William Speers. 
Victorino Gonçalves Carmllo. 
Emygdio Folchi. 
Francisco Miiiier. 
Antonio Porto. 
Dr. João Pinto Gonçalves. 
Otto Scloembach. 
Guilherme Fuchs. 
José S S. Sotto Maior, 
Alexandre ThiollieiV 

6—1.. • Muitos associados. 

E ' c o m o p o v o 
A. de Souza Silveira & C., drognis-

tis á rua do Commerelo, n. 6, tom 
sempre um sortlmento das pilulas HU-
donticas de Luiz Carlos de Arruda 
Mondes e do verdadeiro eapocidco an-
ti-rheumatico paulistano e tambsm to-
dos os preparados do mosmo, que 
também se vendem na casa de Lebre, 
Irrnfto & Mello e, em Taubaté, na Phar-
macia ãilemâ. 

(2 v.p.s.) 6 - 8 

R h e n m a l i s m o 
Cura-o o Elixir Depurátivo do phar-

njacoutico Alvos Camara—formula do 
distineto oculista dr. Nestor de Carva-
lho. _ 30- Í6 

P a r a s e n a d o r 
Dr. Francisco Nogueira Cardoso. 
Medico, residente em Jaearehy. 

3-2 Muitos eleitores. 

i mais oblictos para 
CASA. DE FAMÍLIA 

'AO MOCA, r. S. Jsâo, 39 e 41 

C o m p a n h i a H y g l e n o -
p o l i a 

ASSEMBLÉA OEBAL EXTEiOBDI»ABIA 
2. ' convocação 

S&o convidados todos oa srs. aoclo 
nlstas a reunirem se terça-feira, 27 do 
corrente, á l hora da tarde, uo 
crlptorio do Grande Hotel de França, 
atlm de tratar-se de negoclos de inte-
resse da Companhia. 

S. Paulo, 1* de novembro de 1894. 
6—4.. . A Directoria. 

CINCO SORTES GRANDES 
e m u m m e z 

23643 Loteria de Minas 10:0001 
73785 > da Bahia I6:0i'0t 

1282-16 > » > 15:000$ 
78003 > de Minas 16:000$ 
14437 > da Bahia 16:000$ 

PRÊMIOS VENDIDAS 
pela casa 

Dolivaes Nunes A C. 
^ 6 - 1 

O sr. Antonlo Gnido, Palsandú, ou-
rou ae de moléstia do estômago com 
a* pilulas do dr. Heioaelmann. (( 

Deposito: Lebre, Irmlo A Mello 
DUM*: 261000—Vidro: 2*600 

Vende-»e em M u u pbarouelu. 

F a l l e n c t a d e H . O r n e i -
l a » , C u n h a A C . 

Toado aldo ordenada pelo marltissl 
mo jula da 1.* vara oomawrolal a 
venda, sob propostas por cartas, da 
massa falllda de R. Ornallas, Cunha, 
& C., comprehendendo a' dita massa 
todo o aotivo da llrma, conatanto de 
mercadorias a dividas aetlvas, os ayn-
dlcos »b«ixo aas)giiad <s reeebem pro-
postas até ao dl» 4 do pruximo me* de 
deaembro, 

Todos oa dias ntels, da 1 hora ts 
3, ostará nm dos *yndicos á rua JOKÓ 
Bonifácio, U , para ministrar todas a* 
InfurmavOw aeoataaria*. 

No dia & Ia doaemkro f«r->e-á a 
abortara da* propostas MU pnesnva' 
I * eommtMto UMIAI, re«olv*ndo-e* ou-
Uto deltulUvauienla a voada annun 

S. Paulo, 10 de novembro de 1884. 
lUm. sr . F c u x A . LASSALLE 

M. d. Intpector da Bqultatlva 
8. Paulo. 

Am.* e sr. 
Tenho o prazer de informara v. *. 

qne, no dia l i do corrente, flz a li-
quidação de mlnba'apolloo n. 219.469, 
omlttlda pela Bquitable Xjife Assuran• 
ce Society of the United-Btates, em 11 
do novembro do 1879, pela quan-
tia do $6.000 50/100 cinco mil dollars, 
ouro americano. 

Havendo recebido nesta data a im-
portância de t 7.227 75/100, ouro ame 
rieano, nfto posso fazer menos que de 
rocommendar a Sociedade qne v. s. 
representa t&o dignamente, pela ma-
neira prompta com quo fel feita esta 
llquldaç&o multo proveitosa. 

Snbsurevo-me oom toda estima o 
considoraçto. 

Da v. s. am. att. obr. 
J o i o PÍLOOST RODOVALHO 

O senhor Joáo Proost Rodova 
lho pagou durante os quinze annos 
que fleou Bognrado a quantia de 
~ 8.516 10/100, ouro americano (tres 
mil quinhentos o dciesola dollars). 

Recebondo hoje 17.227 76/100, ouro 
americano, deixa um lucro liquido de 
$3.711 75/100, onro americano, além 
do livre custo do seguro durante os 
16 annos. 

Com as osoiilsçQes do cambio, osr. 
Rodovalho pagou apenas 10 contos 
do réis em moeda corrente, ficando 
assim que $ 7.207 76/10J. ouro ame-
ricano, ao cambio mínimo de hoje, rs 
41000 por dollar, represinta perto de 
29 contos, mostrando um iuoro de 19 
contos em moeda nacional. 

O u t r a 
llquldaçlo em vida do segurado 

A B a o i T A i r v A DOS KSTADOS-UNIUOB 
Sociedade Mutua 

de Seguros de Tida 
A carta que abaixo publicamos dá 

nma nova prova das liquldaçOae van 
tajosas (em vida do segurado) qne faz 
a Equitativa em auas apólices tontlnas 

O sr. ooronel Antonlo Proost Rodo 
valho, durante os qu nze annos, pBgou 
a quantia de trinia MO) contos de réis. 

Hoje recebeu $ 14.917 50(100, ouro 
americano, o que representa, ao cam 
blo àctnal da rs. 4Í400 por dollar, 
quantia de rs. 04:1451250, mostrando 
assim um lucro de mala de trinta e 
quatro òontos (31:0001900, além do 
livre custo do seguro durante o ter-
mino tontlno de 15 annos. 

Bil-a: 
Ao illmo. sr. F. A. Lassali^ w ^ 

inspector da ngencla da J g g ^ ^ 
em S. Panlo. 

Illmo. rfi 
Cu^prlado com ttiQ agradavel dever, 

•ptçaeo-me em Vir expressar-vos a mi-
nha completa satlsfacç&o e meus rao-
ihores agradecimentos pela prompta e 
fácil liquidação do segaro de miuha 
vida que fiz em 1879 na Sociedade 
Equitativa dos Estados Unidos, sob a 
apólice n. 218.81)1, na lmportancia de 
dez mil dollara ( I 10.000.00) no 
plano dotal de quinze annos, com 
porlodo tontlno de egoal prazo, pa-
gando um prêmio annual de uetecen 
t< 8 e oitenta e oito dollars o trinta 
Gsntavo* (| 788 30|100). 

Recebendo hoje a lmportancia de 
qnatorze mil e novecentos e dezeseto 
dollars e çincoenta centavos (t 14 917 
60(100), ouro americano, n&o posso 
dolxar de reconhecei' quáo vantajoso 
tem sido o emprego de meu dinheiro 
na Equitativa e a maneira altamente 
recommendavel de responder aos aeu* 
oompromlssos justifica a confiança 
que ella me mereceu quando iniuiou 
seus uegooios no Brasil e me anima 
a fazer nella um novo seguro. 

De v. s. att. am, obr. 
AseignBdo: 

ANTONIO PBOOBT RODOVALHO 

toda a estima • 

Att. am. er.' 
ALFBED JOBH HABDMAH. 

O sr. Hardman estava segurado em 
2.600, pra*o tontlno d* 15 annos, 

com prêmios aonnae* d* I 177.48, 
on am total de $ 3.661.20. 8. *., após 
Suinse annos de proteeçfto á sua famt 

a, veiu a receber náo sé os • 3.500, 
mas essa quantia aocrescida de mais 
$ 1.000.53, on mjam $ 8.508,53, Isto 
ó, mais $ 904.82 do de que pagou. 

Bsorlptorio da <Rquitativa» em Sâo 
Paulo, 86-A, rua 15 de Novembro. 

F . A . LA S S A L U , 
8—3... . Inspector. 

B o m n e g o c i o 
Traapassa-se uma bem afregneaada 

fabrica de oafé em pò, oom todos 
ntensiiios necessários, demandando do 
capital de 2.8008000. 

Pnra ver e tratar, na ma do S. 
Bonto, 68. 8—2 

I m p u r e z a » d o s a n g u e 
Cutum-se oom o Elixir Depurátivo 

do pharmaceutloo Alves Camara—for-
mula do distineto oculista dr. Nestor de 
Carvalho. 80-36 

C o n v é m e a o l a r e c e r 
O abaixo assignado, da firma QUEI-

ROZ, VIZEU & C, nada tem com ai-
tçuns artigos publicados na secçáo 11 
vre d 'A Flat'a e outros jornaes, di-
rigidos ao sr. Viseu. 

Asrim o declara, para evitar tantas 
perguntas quo lhes «áo feitas por pee-
soas que có conhecem o abaixo ar 
gnado pelo cognome Viseu e suppSem 
ser ello alvo de nus o anotor de outros 
dos taes artigos. 

O abaixo assignado nfto tem Inlml 
gos que o possam provocar a discutir 
pelos jornaes. 

S. Paulo, 32 de novembro 1094. 
8 — 2 V IRIA TO L u i z VIZEU. 

P a r a d e p u t a d o 
Dr. JOAQUIM MORBIRA DB SOUZA 

DIAS 
Advogado, residente em Itatiba 

Paulo, 98 d* novembro do 1894, 
Os «yualoo* 

UM. f m o La***. 
0 - 6 HÍAWIII'» B, B. .CIVNU, 

O u t r a 
liquidaçfto em vida do segurado 

A EQUITATIVA 

Rio de Janeiro, 80 de outubro de 
1894. 

Exmos. srs. directores da Filial da 
Equitativa no Brasil. 

Presados senhores. 
E' oom verdadeira satisfacçfto que 

venho apresentar-lhes a expressfto do 
meu profundo reconhecimento, pela 
promptldfto com que esta Filial se hou-
ve na llqnldav&o do meu Begnro feito 
em 1879, sob a apólice n. 318.114, 
plano dotal, período tontlno 15 annos, 
emlttlda pela The Equitable Life As-
surance Society, na lmportancia de 
olnoo mil dollars, com prêmio* an-
nnaes de $ 363.25. 

Tendo recebido boje a quantia de 
81:041$ó70, equivalente a $ 7.185.56, 
sendo 15.000 provenientes da dotação 
e$ 2.185.65, do excedente tontino ao-
cumulado, aproveito o ensejo para 
tornar patente o modo leal com que 
essa Sooledade solveu o sen compro 
m B.IO, assumido por oocaslfto de effe-
etnar eu o meu seguro, confirmando 
mais uma vez o credito de qne me-
recldamente gosa. 

Sou, oom toda a estima e conside-
ração, de vv, exes. att. criado obri-
gado, Geo: E. Ctos. 

Quantia reoeblda boje. 81:0111570 
» paga durante 

16 annos 14:4121120 

Dlfferença a favor do 
segurado . 16:629)450 

Se o segurado tivesse depositado a 
quantia de i4:412$120 em um Banco, 
teria reoebido na data de boje a quan-
tia de 20:t*38$67M. Mas reoebeu da 
Kqnitatlva 81:041(570. 

Cumpre-nos accrescentar que, se ti-
vesse ellu fallecido durante o 1.» an< 
no do seguro, e tendo apenas pairo o 
prêmio de 750$, a sua família teria 
immediata e integralmente reoebido da 
Bqultatlva a somma segurada oe cinco 
mil dollars, ao passo que, BehonveSBe 
depositado em um Banuo a dita quan-
tia, deixaria 7601, ucorescldos do in-
significante jnro de 86(250. 

Cem uma apólice da Bqultatlva nfto 
i preciso morrer para ganhar. 

Pela Filial da Bqultatlva no Brasil, 
W . P. MASSIE. 

Bsorlptorio da Rqultativa em Sto 
Panlo, rua 15 de Novembro, n. 36. 

F . A . LASSALLE, 
Inspector. 

O u t r a 
llqnldaçto em vida do segurado 

A EQUITATIVA 

Rio de Janeiro, 22 de novembro 
de 1894 

Ao sr. sue: a tar lo üa Coea Filial da 
Bootodade de M(uroa d» Vida «Bqul-
tatlva doa BntadorUnldoi». 

Presente. 
Amigo a sr. 

Bm resposta á «u* carta de 36 da 
aetambro d* 1894. tenho d* lhe avisar 
que durante a inlnha eataiiia ultima-
maate um Londres liquidei com a sua 
Oaaa Filial da I* a apolioti n. 218,119, 
lendo noubido da lutam* a Impoilau-
da d- £ 781, 11,10 (detecentos h nln-
l « n uu>a iibian, uiiiv th.liliig' >• au 
üii iUviros THMFUWW), MU i iqu laaváo d * 

' * Companhia o 

A ' c l a s s e o p e r a r i a d e 
1». P a u l o 

Tendo sido Incluído o meu nome na 
lista dos candidatos apresentados pelo 
partido republicano opposlcioniet» -
próximas elelçOes do de"-' -. «"as 
Congrosso deste Bat»' ,-«ado* ao 
nm dever de »•' -*>> l"Uo cumprir 
camarada- --«ara lealdade e grata 
de - -»«*n agradecendo eesa honra 

<«» ne esforçarei para ser mere-

indSMteVWHlento a classe operaria, 
á v » H46 orgulho de pertoncer, tem 
t^iltrlbuldo pelo seu trabalho, pela sua 
disciplina e pela sna solidariedade pa-
ra a conaolidaçfto da Republica, fi-
cando, pois, demonstrado que porfóruia' 
alguma tem abusado da sna força, 
tendo unioamente condado nas leis 
fataes da evoluçfio, para occupar o 
logar que ao proletariado de direito 
pertence na grande coramnnh&o so-
cial. 

O desenvolvimento das nossas in-
dnstrlas, a oducsçáo do nosso povo e 
a nítida compruhcnsao que todos de-
vemos ter dos nossos deveres polltloos 
e soclaes muito hão de contribuir para 
que esta terra o^oupe o logar que lbe 
pertence na vanguarda das mais lllus-
tres e clvllisadas 

Os meus companheiros de trabalho 
e os meus bons amigos, prestando me 
o seu apoio, tím, como garantia do 
men desinteressado patriotismo, todas 
as provas qne por mais de nma w z 
tenho dado da minha dedicação á pros-
peridade de 8. Paulo e o meu respeito 
á Lei e aos Poderes Constituídos. 

S. Paulo, 22 de novembro de 1894. 
5 — 1 FRANCISCO AMAEO. 

A sra. D.' Honorina R. Marques 
curou-se de leueorrliéa, fiAres brancas, 
depois de soffrer seis annos, com o 
uso prolongado das pilulas do dr. 
Heinzelmann. (6 

Deposito: Lebre, IratSo A Mello. 
D o l l a : 2.1» 00—Vidro: üSjoo 

Vende- ia em lod&s as p h a r m a c i u . 

M o r p b é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffTendq de morphéa, e a ro-
gos de nm seu'amigo mandei vir de 
Peixoto, Eatella, de S. Paulo, o seu 
Elixir ti. Mor ato, para meu sogro 
faaer uso; faa dous mezee que usa do 
seu reinedlo, e a melhora é já tama-
nha. que me aprosso a agradecer-lhe o 
bem que por sna causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigo* 
tem vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seus proprlos olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver completamente sfto o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o seu 
Elixir M. Morato a todos que oonhe-
oerem morpheticoe, e, quando algam 
qnlzer duvidar, mostro-lhe men sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. am. ob. 

. FREDERICO C . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Bstella & C., B. Panlo, roa de 
B. Bento, n. 11. 

(terç.. qulnt. e sabb.) 

D e l e g a c i a P l a c a i 
Pergunta se ao chefe desta Delega 

cia quando pretende providenciar sobre 
o pagamento do* fornecimentos feitos 
ao IO.* regimento de cavaiiaria du-
rante o 2.» semestre de 1892. 
60-45. . Joei MARTINS REAL 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tiett, uma'das famí-

lias mais numerosas, mais conhecida* 
• mais estimada* é a família Silveira; 
nfto havendo entre oa tietonses disse-
minado* por toda parto quem nfto oo-
nheça o aaalgnatario da carta infira. 
« Tietê, 97 de novembro de 1803. — 
Dlm. sr. D. Cario*. — Tendo cabido 
doente, ha qnasi 4 annos, com um in-
eommodo horrível, qne nem sei expli-
car, de oama ha mal* dc anno, com-
pletamente lnutlllaado em meus afaae-
rea, retrahldo em men recanto, de 
meu* parente* e amigos, porque oa 
médicos classificaram men inrammodo 
de morphéa, hoje, graças * Deus e ao 
aen Importantíssimo Hlixlr M. Morato, 
oom M vidro» qne tornei, estou bum 
o completamente rnatabelecido. Hoje 
fellamente, aaton tratando de meus 
afaaere» a voltei ao adio do mona pa-
rente* e antigo* oom satisfação, con-
alderando-me sfto. Isto * quo sa pód* 
dlanr nm acontecimento milagroso do 
aan BUxlr M. Morato, PMo faaer dana 
o nao qna lha convier. Subscrevo-ma 
com alta estima a nonslderaçfto.-D* 
v. a. amigo 

J o A Q i m C o R U M oa MOMAM A A V K U U » 

rmonhaeiria aJrms pelo «utml 
>• UMÜlfto ao ViMã, ' 
ên " 

A o p u b l l e o 
O 
ia 

a Inju-
l defa 

Imputados* os 
n. Gustavo Qavottl 

e ao abaixo asaigoado, a propósito d* 
emlgraçfto para o Brasil. Nfto par-
tenoe ao abaixo anlgoado Jasttflear oa 
actos praticados por oatrom, o, nano 
Intuito, deixando ampla liberdade aoi 
sobredlto* senhor** para de*mentbem 
aa Infame* calumnlas de qna a o alvo, 
** limita a declarar o que se segue, 
única e excluaivamente am defesa do 
seu proprlo nome e honra. O período 
de tempo em qae o abaixo auigaads 
tomou parte actlva na «mlgrsfto para 
o Brasil, Bstado de B. Paulo, foi de 
1.» de janeiro de 1887 a 81 de janei-
ro de 1889, tendo, por encargo recebi-
do da respeitável oasa A. Floriu â O., 
do Rio de Janeiro,- eetabeleeldo, em 
Oenova, um eacrlptorlo de emlgraçfto; 
para cuja gerenoia propoa o sr. Pietro 
Mllanese. A 81 do janeiro de 1889 o 
abaixo asaignado deixou de oocnpar-ee 
dos negoclos de emigrsçáo e oom Isso 
cessava qualquer operaçfto de dito 
Pletro Mllanese, passando e Bsorlptorio 
deste ultimo para dopendencla dlrecta 
da respeitável Sociedade de Navegaçfto 
La Veloce, o ficando á testa do mesmo 
esoriptorto o IrmAo do declarante. Ora, 
no lapso de tempo em que o abaixo 
assignado, por Intermedie de aen oa-
orlptorlo, sob a jurisdfoçfto de Pletro 
Mllanese, so oocupou da emlgraçfto 
para o Bstado de S. Paulo, nunca re-
cebeu, quer dos emigrantes expedidos, 
quer das auctorldados italianas ou bra-
sileiras, roolamaçáo ou qualquer adver-
tência sobre os serviços exoentados ; 
assim, tem elle a honra de declarar 
bem alto que muitos foram os attesta-
dos de estima e gratldio que lbe ad-
vleram, quer dos emigrantes, quer de 
todas as auctoridadeB e de altos perao 
nagens italianos e brasileiros. Quanto 
aos serviços executados posteriormen-
te pela respeitável Sociedade La Velo 
ce, por Intermédio da socçfto «Linha 
do Brasil», dirigida por seu Irmfto Mar-
co Massone, o declarante, oomquanto 
Isso nfto lhe diga rospelto, mas tendo 
em vista os serviços prestados por sen 
Irmfto, tem o -dever de declarar que 
nenhuma aliegaçfto péde existir contra 
a regularidade e perfeito desempenho 
deitei, o qual contribuiu efllo**' 
para que a dita Companh'- —ient« 
ao prêmio de cem Baaaae Jus 

do pelo G"- francos, Institui-
not"- ,.«rno do Brasil, oonvindo 

— qne La Veloce foi a única Com-
panhia que obteve tal prêmio. Afflrma 
o declarante que esta declaraç&o será 
suOclente para lovar aa causas a um 
bom caminho, para cujo fim, se houve 
quem, com lnqnalifloavel leviandade, 
nfto se envergonhou de lnjuriar-me o 
nome, terá de desdlzer-se e fazer pu-
blica retraotaçfto; se de faoto, oomo 
tudo indnz a crér, a oalumalosa Insi-
nuação do jornal O Immigrante foi 
movida por mau animo e inspirada por 
criminosa intençfto, o abaixo assignado 
declara peremptorlamente que dará 
queixa ás auetoridades competentes, 
exigindo dos infames calumniadores 
todas as mais amplas faculdades de 
prova. 

Gênova, 5 de outubro de 1894. 
(Assignado) Q. MASSONE ro O. 

8 - ü 

A a a e m b l t e d o R a t a d o 

U sobre II «onfeoçfto da chapa oppo-
•lalonltta, já teve a loreUcIdade d* tro-
car o men nome, aliás bem conhecido 
daquello jornal, que emanas colamnn 
adltorlies em 1887 e 1S88 mo ftleta 
honrosas ref*nn*la*> 

Nfto pedi a rectIBcaçfto do pHmelht 
splinoco, porque Jamais pttdeHa alRUetn 
nppor qtte outro sen&o eu fosso o 
«anlldato a que allndia o Estado. 

para mim e pe-
se leu 

qne 
B só com surpresa ps 

ra todos nesta capital, é que 
hontem a carta a que me redre no 
principio deataa linhas, 

Para que nlnfnoro rt llluda 
aquella noticia, doclaro ainda nma te* 
que sou candidato pela oppoelçto re-
publicana ao logar de deitado es-
tadoal. 

Se » r eleito, como eepero, agindo 
W accôrdo oom a bancada oppoalcio-
nlsta, exercerei a mais severa flscsll 
saç&o doa dlnhetros públicos, que re 
presentam o suor do povoi promoverei 
as reformas exigidas pelo fòro em ge-
ral, cuja anarchla ò patente; procura 
rei alUVlar as classes conservadoras, 
dos grandes Impostos que actualmente 
pagam e eeforçar-me-el para melho-
rar o serviço de colonlsaçfto e orlada-
gem, concorrendo para o desenvolvi-
mento de vias de oommnnicaçfto, 

Nfto negarei o men voto a qualquer 
projecto que consulte os Interesse* de* 
te Bstado. 

Nfto serei nm designado, um autô-
mato, ou nm candidato ao snbsidio; 
mas saberei eumprlr o men dever com 
a altivez dos velhos paulistas. 

8. Paulo, 16 de novembro de 1894. 
LUDOERO DC CASTRO. 

Para deputado : 
Tenente coronel Antonlo Ludgero de 

Sousa Castro, serventuário de Justiça 
residente em 8. Paulo. 

17—18-a8-_&6_a9_ x». 

K M I u l a a r e r r u g i n o a a a 

O ar. Antonlo Marta da Honra, 
fraco, eniWM 

pílulas fsrraglnossa Io Ir. 

do 
ms eommodo para 

ngnlar o quintal, bem cons-
rna I o Procraaao, bairro do 

, Ukre. treeto k Melle. 
Daria: S5*000—Vidro: S*M0 

aa tedaa ae pkanaaoUe . 

A o c o m m e r e l o 
Bento 'Cocalo * O. declaram áa pra_ 

(aa com qne «vetam ne<odd. qM 

r j f f M X í f c t j s r t s s 
de abril do oofrente anno, e qne nada 
devem a pessoa alguma de*ee negocio; 
bem assim que Já receberam a impor-
tância das taaenda* vendida* ao me*« 
mo sr. Mattos. 

Jaoareby, 36 Ia novnmbro de 1894. 
8 - 9 BEHTO TOCAIO á C ; 

A * « i d a * d e B o m i a n d e 

DILATAçXo DO CSTOMAOO 
A* más dlgestOos e as aalas sfto 

qnasi aempre davidae a ama dllataçoo 
do estômago, e nbste caso nsar aguas 
hilneraes multo gaiosss 4 um grande 
perigo, porque sempre augmentaadl-
'lataçfto. 

B' Isto o qne disem os medloos 
mala emlnentea. Além de qn e estas 
.águas multo gaaosas sfto qnasi todas 
artlfiolaes o por Isao nocivas á saúde. 
As únicas aguas que podem curar 
dyspepslas sem dilatar o eatomago 
sfto as aguas de Bcm Satie, por laso 
que s6 tem o (a* qUa eontlm «a* 
nascentes. 

D e p o s i t o : FARIA , SAHTOS K C. , rua 

Libero Badaró, n. 58. 16-5... 

^ B N D B B B 

família i 
traída, á 
aias, cor 

ia'lóftQ1 AÍfrãdo7 • 

>m bond quaal á porta, 
-se oom Queirós, Vlaen Ir C., 

8-1 

7^000 
Io taiapbone a. 
I. 17. 

nma oarroça de lenha 
Pedidos pe-

Ooncordla, 87. Boa da 

PARANAGUA'-PARANA' 
D . M a r i a i » e . - © l r a 

m a r â e i 
flléto G. í%elta, *0ft mulher « 

alstlrem á missa que, por alma de 
•ua saudosa mfte, sogra a avó, man-
dam celebrar naegrqja d* Santa Bphl-
genla, segunda-feira, 8 de deaembro, 
ás 8 boras da manhft, 7.» dia de sen 
passamento. 

Gratos aa oonfeasam desde já a to-
das a* pessoas que compareceram 4 
este acto de rellgtfto. 

a Panlo, 18 de novembro d* 1894. 
1 - 1 

E d u a r d o C o e l h o 
Amigos do finado E d u a r d o 

C o e l h o convidam toda* a* 
pessoas que queiram Acompa-
nhar Os sen* reato* morta**, a 

«omtfaMtortffl hole, 20, áa Sttoraadft 
maniiS, ni HS íà t>«a»Ío, « T ^ - l i 
donde terá logar o sahlmento fnneor». 

t 

Fran»' 
P r o t e t l q 

A o 
d e J u n d i a h y 

Partidário oonvencido da política 
republicana e desejando sinceramente 
que o eleitorado se faça representar 
dignamente no Congresso Bs'adnal 
faço este appello aos homem de brio, 
afim de que os Interesses do Munlcl 
pio n&o sejam vllmente sacrificados!... 

Nfto aecelto a candidatura do depu-
tado que ambiciona ser reeleito, por-
que sou amigo da liberdade da Im-
prensa, e aebando-se o candidato lu-
compatiblllsado, por ter assumido a 
triste poslç&o de réo, nfto pôde abso-
lutamente merecer o apoio leal e sen-
sato dos eleitores quo trabalham cora 
dedicação pela rehabllltaçfto e presti-
gio da lei I . . . 

O ex-deputado sacrificou miseravel-
mente, em pleno Congresso,—a honra 
—que constituía o unlco titulo rnrom 
mendavel de s. exes., deamoralissndo-
se e attrshlndo em torno de sen nome 
—a vergonha o a deehonral.. 

Hypotheco, desde já, perante a opl-
nlfto publica—a minha palavra de hon 
ra, em como serei o mais indigno dos 
eleitores do Estado (sem ailnsáo á 
honra empennada pelo ex-deputado 
no Congresso), se votar no futuro de-
putado Monteiro do Século Bmpaste-
lado I I I . . . 

8—8 17»» eleitor governista. 

Chamamos a atlençflo doa 
qne aoffrem de rheumat is -
mo, moléstias da pelle e s y -
phi l l t icas para o altestado 
d » dist incl iss lmo clinico dr. 
A r geu de Azumbuja . 
Laurentino Argeu de Aiambuja, dou 

tor em medicina pela Faculdade da 
Bahia, capitão medico de 4.» classe 
honorário do exercito, medico da for 
ça publica do Estado, do Arylo de 
Mendioldade. etc., etc. 

Attest i qne tenho empregsdo com 
optlmo resultado em minha clinica o 
Elixir Depurátivo do pharmaceutloo 
Alves Camara e considero este prepa 
rado multo proveitoso nas moléstias 
sypblliticas. rbeumatlcas e da pelle. 

O referido, afflrmo-o sob fe do men 
grau 

8. Paulo, 12 de novembro de 1894. 
Dr . LAURETINO AROEU DE AZAMRUJA. 

E' encontrado em todas |as Droga-
rias e Pharmacia». 15—5. 

M o l e a t l a a g d a p e l l e 
Cura-aa o Elixir Depurátivo do phar-

macentico Alves Camara—formula do 
dlstlooto oculista dr. Nestor de Car-
valho. 80—38 

GINGO SORTES GRANDES 
e m u m m e z 

23643 Loteria de Minas 30:0008 
73876 » da Bahia 15:0U($S 

118246 i i » 26:0003 
7800» > de Minas 15:1*0» 
24487 » da Bahia 15:0001 

PRBMIOB VENDIDOS 
pela casa 
D o l l v a e s M u n a s * C . 

^ 6 - 2 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o o p 
p o a l c l w n l a t a 

Toda a correspondência psra o Dl-
recturlo Central do Partido Ropubllcano 
Opposlclonlnta deve *er dirigida para 
a rua Dlrelt», n. 36. 

8. Paulo. 18 de novembro de 1804. 
O Dlrectorlo Central, 

Antonlo Cândido Rodrigues 
José Lui* Flaquor 
Rodolpho Miranda 6 - 6 . . 

P í l u l a * e tnL l - r l yapo -
ptle iaee 

Do *upon*Oe* * ataques hyitericoa 
curou *a a filha Io ar. Alfredo Morei-
ra Garcia, tomando apenas Ira* vidros 
Io pílula* anM- djrsMpüca* do dr. Heln 
lalmtaa,— Porto Alegre.-(Plims re 
eunbveMai (6 

Ira*') a MaU* 

Josl Monteiro protesta 
Cintra qnalqner acto de domínio on 
poasa que pratique a Intendaucla Mu-
nicipal em terrenos do Pacaembd. B 
declara, para todos os effeltos de di-
reito, qne ninguém deve tomar por 
aforamentoon facer qualquer contra-to, 
com a dita Intendencia, sobre taes 
terrenos, propriedade do abaixo assl-
gnado, que está faiendo valer seus 
direitos perante os Tribunaes. 

8. Paulo, 19 de novembro de 1894 
1 0 — 8 FRANCISCO JOSÉ MOSTEIRO 

A * p r a ç a 
O abaixo assignado participa aos 

seus amigos e fregueses que, a partir 
do 1o de novembro corrente, admlttlu 
como gerente e interessado de sua 
casa commerclai de Jol**, á rna 15 de 
Novembro, n. 29 A, o sr. André Bour-
delot, a quem conferiu procuraçfto com 
plenos poderes para administraçfto da 
sua casa. 

Outroslm. participa que o mesmo 
senhor transferiu a sna offlcina de ou 
rives para minha casa, onde continúa 
a funcclonar, o aguarda a ooadjnvaçfto 
dos sens antigos amigos para todos os 
misteres da mesms. 

S. Paulo, 21 de novembro de 1894. 
8 - 3 . . . OSCAR JOSÉ MAYER. 

E e p e c l a l l s t a d e d o e n ç a * 
d o A p p a r e l h o u r i n a r l o 
e « y p b l l l t l c a a . 

DR. VIRIATO HRANDXO 

Cura as InflammaçOee da bexiga, 
prosthata e nrethra; as gonorrhéas ehro-
nlcas ou recentes, etc., pelas lavagena 
sem sonda e sem dôr (methodo de La-
vaux, actuilmente adaptado em todos 
os hospitaes de Paris). 

Consultas, dss 12 ás 8—rua 15 de 
Novembro, 28. 16—9 

ICm p r o c u r a d a i r m t 
Antonlo e Joáo Casati, residentes 

nesta cidade, precisam de ter noticias 
de sna irmft, Theodolinda Casati, qne, 
ba mais de cinco annoa, daqnl se au-
sentou. 

Cré se qne tenha fallecMo em Cam 
pinas ou Amparo, vlcti" ada pela epi-
demia, que naquellas cidadei grassou 
em 1889. Pede-se ás pessoas, que o 
possam fazer, o obséquio de darem as 
desoladas noticias. 

A' illustrada imprensa paulista roga 
ae a transcripçfto destas linhas. 

Belém do Descalvado, 10 de no 
vembro de 1894. 8—1 

V i d r o * p a r a v i d r a ç a * 
. Vendem-se, tanto em caixas, como 

por modlda, por preço* lncomparavel* 

CABA CABRAL 
- RU A DO SEMINÁRIO — 10 
Cunha Cabral <t C. 

8 . PAULO 8 0 - 2 6 . . . 

10 

A o c o m m e r e l o I m p o r -
t a d o r 

Rbdolpho R. Pontes e A. D. Pinos 
Mello, dispondo de nm archlvo de 
amostras, especialmente de fazendas, 
organlsado por nm alto funcclonario da 
Alfondega da Capital Federal, actual-
mente consultor tecbnico da çaaa que, 
sob a razfto social de FONTES. PINNA 
& C., constituíram nesta praça, offere-
eem ao eommerclo Importador do 
Bstado os seus serviços de despachos, 
para o qne contam oom penoal babi 
lltado. 

Para referencias, em B Panlo. oa 
srs. Reiehert Irrn&os. e Oliva & C., e, 
em Santos, qualquer dss cassa alll es-
tabelecidas. 

Santos,' 16 de novembro de 1894. 
(Até 16) 

LIVROS Coipra-si qualqinr pirtft 
A O < ; A H I O O t 

Roa de 6. Joio, TO e 41 

G r ê m i o d o C o m m e r e l o 
d e H . P a u l o 

ASSEMBLÉA OEBAL ORDINÁRIA, EM 2 DE 
DEZEMBRO DB 1894 

Bm observanoia ao art. 22 de no*-
•oa eitatutoa, e em nome do *r. pre-
sidente, sfto convidados todos os ara. 
•ode* para ae renulrem, em aaeem-
biéa geral, no dia 2 de dezamb.o pró-
ximo futuro, á uma da tarde, para 
deliberar-se nobre a seguinte 

Ordem do dia 
Leitora do relstoilo annuil; 
ElelçOes da nova Direztoria e da 

commlssft» do exame do contas. 
Secretaria do Gromlo do Comraerclo 

de 8. Paulo, de novembro de 1894. 
O secre tar io . F . BA«T<B. 

2 5 - 2 7 - 2 0 - L - J 

«ftr. .1. U i r r O e d e H t t -
t e n c o u r t 

OCULISTA 

B«tá am Santos, onda *n demora al-
gam tempo, O dr, Corria do Bit-
tonooort anttgn i hef» d* iqinloa no* 
profesfoie* Weckar e Pana* em Parle, 

Hlr« îbr-rir. iim HHIIIO, Cmi l<ii>|e« 
pratica «' «opteUlItad», Conauitorio-
flotai I * tarava ~ 

RUA DIREITA, \ 

H ü i M 
i a r | l • J 

• 1 1 i 1 1 1 

* i i j í l l ! 
5 M l 1 

S 8 

23 1 

ea I 
1 1 

B A R U E L & C . 

C h a p e o a e a p e c l a e a 

Na rna do Seminário, 82, esquina 
da do Brigadeiro Toblas, encontra-se 
enormlssimo sortlmento de chapeoe, 
proprlos para a estação calmosa e por 
preços sem competência. 

H' na CBAPBLARIA PORTUENSE. 
6 - 4 

A ' p r a ç a 
Previne-se a qnem possa interessar 

que, constando nos que o sr. Joaquim 
Antonlo Pedrosa e Souza pretende 
vender as casas da rua Norte 1.*, nú-
meros 31 e 33, que o mesmo ar. nfto 
péde effectnar tal venda, em virtude 
de um documento que em nosso poder 
tomo*. 

Prevenimos, portanto, afim do quem 
qner qne seja náo allegar Ignorância. 

S. Panlo, 24 de novembro de 1894. 
6 - 4 J o i o DIAS & C . 

P . A . G o m e a C a r d l m 
Escriptorio: Travossa da Sé, n. 14. 

D . C a l a i U ^ | i » » U f f l p t â o 

j j t drt„Àhtbqlo intoqlo 
láê M Si W ti 

Ia Silva, DD. Maria Isabel 
da Silva e Mirla da Qioria a 

Silva mandam celebrar, no dia 29 do 
eorrente, trlgoslmo dia do falleclmento 
de sna sempre lembrada mfte O . 
E o l a l l a d ' A * * u m p ç & o e 
« l l v a e daa* Jalaea* pelo dasoanço 
Otehto de sua alnià. Snil BI ^IMMlã 
de Nona Senhora de Lonrdes, ás f 
horas da maahft, outra na egreja da 
Sé, ás 8 horas, e por mala eate acto 
de rellgtfto deade já se confessam 
grato*. 2 - 2 

msas I PAP1L 
s*m 

EDITAES 
C o m m i s s â o d e M a n e a -

m e n t o d o E s t a d o d e H . 
P a u l o . 

TKAMWAY DA CANTAREIRA 

De ordem do dr. chefe da Commls 
sfto, faço publico que, do dia 26 do 
corrente em deante, fica aberta ao 
trafego publico, nos dias úteis, a Unha 
do tramioay da Cantareira. Os trens 
partlrfto da estaçfto Inicial, á rua de 
Sfto Caetano, ás 7 horas da manhft e 
ás-4 horas da tarde, vigorando a se-
guinte tabeliã de preços das passagens 
singelas nos trens de passageiros, dos dias 
úteis : 

g 

. DIRBCÇÃO 
£ g 

. DIRBCÇÃO 3 A 
% •a 5 

S m 1 1 
B 
s 

Béle Ule Béle aéie Béle 
Bfto Caetano soo VO 8 0 1.000 
H»nt'Anna soo _ 300 N«) eco 
Mandaqai 600 «no — a,/) '00 
Tremembé 800 MIO «oo SOO 
Cantareira 1.000 fluo bOO aoo — 

NOTA,—Apeadelros em Chora-Menino' 
Inventada e Santa Iynes, vigo-
rando o preço da estaçfto qne se 
seguir. 

8. Panlo, 22 de novembro de 1894. 
(Asslgnsdo) 

JOSÉ P I NTO SAYÃO PEREIRA DE S IMPAIO 
Secretario da Commlssfto 

^ (até 30) 

P r a ç a d a c a s a n . H d a 
r u a D i r e i t a 

( J U Í Z O DM O R P H A M S ) 

No dia tree de dezembro p. f., áa 
11 (orne) horas da manhft, Aportado 
Fórum, será levada a praça publica 
do venda e arremataçfto á casa ou so-
brado n. 7, da rua Direita desta ca-
pital, conforme edital publicado no Diá-
rio Offiáal de hoje. 

B, Panlo, 18 de novembro de 1894. 

O escrlvfto, 
D. P. de Asambuja. 

(14, 18, »4, t » e 9). 

A N N U A C I O S 

•pILHAR—Vende-se nm, quaal novo, 
oom todos os perteneis. Ver e 

tratar aa rna Anrorae 162. 6—1 

CRIADA. - Precisa-se de nma M 
serviço* doméstico*, na rna do Bom 

Retiro, n. 82, armaaem. 8—8 

PRBCIBA-SB dê unT menino de 9 a 
10 arinoa, para balefto de sftcoo» e 

molhados, na rua BocayuVa, 19. 8 - 2 

PRBC1SA-SB do uni empregado para 
bilhar, uo Taco de Ouro, á rua Se-

nador Poljò, n 'J. 3 _ 8 
pkBCiSA-SB~da tun menina H Ta 
* a lá anno*, pata serviço» leves. 
Preferone Draailelra oit portuguesa. 
Paga-se bem.—Mu* de Santo Autdktlo, 
u. 39. 
rpHKBBNOB barato*-\anÍ*iir*aMa 
* rua* Norte l • a Nortu 3 » (Bom 
Brtlru), a iam » metro de (rente, 
Itfrtlid»* ou piquailivb lotou; tiau-ae 

Completo sortlmento, a preço* 
oompetencla. 

N O V A I I V n i A 
19 - BDA DA FUNDIÇÃO - i2 

( M A 8 S A D A S ) 

Precisa aa falar com este sr., no 
largo da Memória, 6, onde se acha 
nm membro de ana família. 

Bm qnalqner logar onde'se aohe, 
no Bstftdu Be B. Paulo, qnelra dirig 
se por carta òu peséoàlmerttó 
Lima, para ae oertifloar da ve f i 

S. Panlo, 18 de novembro de 189 
10-8 

' acuo, 
dirigir-

Callos 
A Assirina é até hoje o primeiro 

remédio para acabar em poncos dias 
com os callos. 

Encontra-se em todas as pharma-
cias e na Importadora de Drogas de 
Barvel é O. 16—15... 

HOTEL YIGILAT0 
B O , R u a d e 8 . C a r i o * , H O 

Bete novo estabelecimento, capricho-
samente montado, servido por habela 
empregado*, sob a direeçfto do seu pro-
prietário, offereoe aos srs. viajantes a 
ás exmas. famílias bons corumodos, 
optimo tratamento, sinceridade 6 aaseio. 

8. Carlos do Pinhal, 17 de novetb< 
bro de 1894. 
20 -4 . . . Vigíato V. Machado 

MAGNÍFICO emprego de capital 
No dia 8 de dezembro próximo, vai 

á praça, no juízo de orpháttis, a proa 
priedade da rua Direita, n. 7, tlrn 8Hi 
melhores logares commerciaes da efla 
pitai. 4 - 2 

CHÁ HTSOH E PRETO 
Finíssimos, em 

C a i x a * , l a t a * e p a c o t e * 
POR ATACADO • A VAREJO 

•OVA ÍNDIA 
<3 — Rua da Fundiçdo — 12 

80-9 

Nova índia 
O proprietário deete novo estabele-

cimento, que ohtr'ora fnnccionou á rua 
do Rosário e ano por Incapacidade do 
logar foi forçado a mudar para a rua 
da Fundlç&o, n. 12, esqnlna da rna do 
Carmo, seiontiflea que acaba de chegar 
da Buropa, aonde se relacionou coa 
Importantes estabelecimentos de semefi* 
tes, chá, vellas de composição, etc., teif 
do feito acqnisIçSo de nm grande d 
variado sortlmento do* artigos dc sen 
oommerolo, qne serfto vendidos a pre-
ços som oompetencla e oonvlda, por-
tanto, o publico a visitar o seu esta-
belecimento, afim de verificar a ver-

R. NEVES 
1 9 , R u a d a F u n d i ç ã o . 1 9 

i 0 - 9 

CONSULTOR DO G O I M E » 
Liiri para is comerciantes 

POR JOÃO CÂNDIDO MARTINS 
Bahln á lua esta importante obra, 

indispensável para os eommereiantes. 

COMTEJTDO : 

Codlgo do Commerelo, com annota-
ções, lei de fallencia, lei* a regula-
mentos de sociedade» anooymas, oaoa 
commerciaes, despachos em Alfande-
gas, Importo*, registro e archlvamento 
das Jonta* Commerolaes, formulas do 
contraotoa oommerelaes, eaorlpturaçfta 
mercantil, cambio, etc. 

A' venda na Companhia Indurtritl 
de B. Panlo, rna Direita, n. 11. e em 
toda* aa livraria*. 10—8... 

CASTANHAS 
Bm graade quaatldada, aa 

R u a o m m e r e l o i 1 6 , 
caaa da Paulo José da Ob(te. 

A varqjo na 
R u a d « Q u i t a n d a , n . 1 * 
l 8 j CONMITAR1A M V A 

ÍPÍWAD0B DE PIANOS 
• A B H H L Y A O . 

«manda aa 
4a «'ano*. 

•flnador a 

«a M a V M a - i f tB 

J í j 
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A p p r o v a d o * n e l a t n m 
V u b l l c a e 
b l a r i a d e C h i c a g o 

P R E P A R A D O S P B L O P H A B M A C B O T I C O 

e l a l a s p e c t o r l a G e r a l d e K X y g t e n e 
» j i r e m i a d o « n a B x p o a l c A o C o l o m -
C h i c a g o . 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

EUGÊNIO MARQUES DE HOLLANDA & C, 
I » o P l a u h y 

Etixip d e S a l s a , C a m b a a M a n a o á , iodurado 
poderosa depurativo do aangae, efficas e energico no trata-

mento daa affecçSea syphiliticas. 
X a r o p a d a f l â p e a d e a r a e i r a , 

a a g i c o e m a t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h a d e ananai f e r r u g i n o s a 
q u i n a d o , tonico e rcconstituinte. 

V i n h o d e J u p a b e b a f e r r u g i n o s a 
q u i n a d a , em puro vinbo de cajú, dea-
obstruente etonico. 

V i n h o d e quin iunt | Cacao, pepto-
n a a l a c t o - p h o s p h a t o d e b a l -
e i o , nutritivo e reconstitui nte. 

S a b o n e t e a d e A n d l r a b a para as 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Vendam-se em todos os Betados, nu principies pharmaalas e drogarias. 
Deposito em a Paulo: Bua Direita, I , D a r u e l c . 

Bna do Boearlo. 114, A l f l r e d o ' V i e i r a . 
» i Central: Baa do Hoeclolo. 8 9 . — R i o d a J> 

Grande exposição do Natal 
N e e t e a n n d a b r i m o s a n o s s a e x p o a l « f i o d e 

b r i n q u e d o s e p r e s e n t e s p a r a a s f e s t a s d o « a l a i 
q u a r t a - f e i r a , B d e d e i e m b r o . _ 

E n o r m e q u a n t i d a d e d e e s e o l h l d o s e b e l l o s 
b r i n q u e d o * p a r a n r i n n ç n » , r i c o s e n f e i t e s e o r n a . 
m e n t o s p a r a a a r v o r e d e IWod l , e a b e l l o s i l o MUJO, 
p é r o l a s , e s t r e l l a a , a i \ | l n h o » , V e l a s d e p u r a c e r a , 
d i t a s d e p a r a f i n a , c a s t l ç n e » p a r a a s m e s m a s , p o 
p a r s a p r a t e a r o u d o u r a r n o z e s , f l o c e o s d e n e v e 
l t t e o m b u s t l v e l ( a a b e s t ) p a p e l d e c A r e s , d i t o d e 
o u r o e p r a t a l e g i t i m o e I m i t a d o , e t c . , e t c . 

P a r a p r e s e n t e s r e c o m m e n d a m o s o c o m p l e -
t o e o r t l m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o f l e , P a r i s , « p a -
r a d o f e s e b a n d e j a s d e fiajrence, o b r a s d e m e t a l 
p r a t e a d o , b a n d e j a s , g a l h e t e l r o s , o l n j e c t o s d e p h a n -
t a s l a , d i t o s d e u s o d o m é s t i c o , p e r f b m a r l a s , e t c . 

P r e ç o s r e d u z i d o s m a s l i x o s . 

LARGO DE S. BENTO, 8 
K B n u r a n t e a e x p o s i ç ã o , a n o s s a c a s a c a -

t a r á a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é á s » h o r a s d a 
n o i t e , W - 8 (3 v. por ssa.) 

Santos: 
Bna do Hosçloio, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o , 

I R M Ã O S Sc C . 
(6**. e dom.) 

II > 
I ' 
fil ANCA 

E S P X C X A L I B A B K 
o s I r m ã o s 

Branca de iSilâo 
Grude diploss ds heara 
na exposição de Londres, 1888, 

e Palermo, 1893 

I h d a l h u d » o u r o 
na exposiç&o de Barcellona, 1888, 

e Paris, 1889 

MEDALHIDE OURO 
na expoalçfto Italo-Americana, 

em Qcnova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercio de Boma, 
em 1892 

S u l 

Asthma! Asthmal 
Remédio lnfalllvel contra eata lnfelli moléstia, que tanto aflige a hn-

manldade. B' radicalmente enrada em ponco tempo pelo maravilhoso 

XAROPE DE URUGU' 
preparado pelo pharmeoeatico 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 

Innumeros attestados de enrae maravilhosas têm tornado este remedio 
um bemfeltor da hnmanldade. 

V i d r o , I M O O O - D u z l a , M O J O O O 
Únicos depositários para o Estado de B. Paulo: 

ANDERSON* SOTTO MAIOR & C. 
8 . P a u l o e C a m p i n a s (5." • doa.) 

S a l s a , c a r o b n e m a n a 
o á , enra todss as moléstias da pelle, 
rhenmatlsmos agndos oa chrOnleos. tt>-
dsí as affecçftee de oHgetn nyphllitlca, 
uloofas, ossrofttlas, darthros, empin-
gons ; nao ha- melhor purificador do 
•angne. 

X a r o p e d e flArea d e 
a r o a I r a e m u t a m b a . muito 
recommendado na bronohlte, na Ba 
moptlse, nas tossw agudas ou ohronl» 
Ois, no caiharro pulmonar; na lnflaen< 
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g ú e 
flArea d e l a r a n j e i r a . — 
Contra Insomnlas, nevroee eardlsca, 
histerismo, ooilcas hepsticas, tòsaes 
nervosas, asthma, coqueluche e convnl 
sOes das crianças. 

B l l x l r d e I m b i r l b t n a — R e s -
tabelece oa dyspeptioos e facilita ss 
digestões e promove as dejecçóes dif* 
fleeis; effleacisslmo nos desarranjos do 

Os anicos qae possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
4875; Philadelphia, 1876; rtgjgf^C; 
Sydney, 1880; Melbour-pwaiiSKj 
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; '' 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 
Únicos concessionários para a exportação na America do 

desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
d o liòor mais hygienico conhecido que apaga a sede, facilita a digestão, es-
timula o appetite, cura a febre amarella o intormittente, a dOr de cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spieon, mal de mar. E' licor vermlfügo, anti-chole-
rlcò, antl-febril, conforme provam os innuranros certifleaâos médicos. 

Nao se deixe o publico enganar pelas noolvos Imitações, que debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, o peça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

Unlooa lntrodactores na Ropablioa dos Bstados-Cnidos do Brasil 

L U I Z P O O E S T A E H I J O S - M o n t i r i d é o 
Agentes no Bstado do B. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
8 . P A U L O , e B A N T 0 8 

m ; u a 1(0 devidamente »nctorli»doa » proceder com todo rtfor <•• MosrteB U ]eU contra 
o» feUlScudore, e contra oa Infrectr— A dita COBCMUO. 

GRANDE DISTILLÃBtÃ 
São Caetano 

L l c o r e a , c o g n a c , flne e h a m p a g u e , x a r o p e s , v e r -
s n o u t h , b l t t e r 

F & B a U C A S M S . C A f f i T A H O 
DNIC08 AGENTES 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
l t t — R u a d o C o m m e r c i o — I V 

f S . P A U L O 80-6 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
outro* produetos congêneres da fabrica Cerâmico Ypiranga, vendom 

CORBETT & C, 
RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 

M. P A U L O 

CERVEJA 
Em barria para 

» garrafas para 
.» caixas de 8 e 4 duxias 

GELO 

Pedidot para o acriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S s J P A W t t s O 

' M a n d a - s e t a b e l i ã d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (alt. até 31 dea.) 

VELlàS DE CLlGnY E MLLO 
Importação dlrecta, • preço» sem ri-
val. . . , 

N o v a I n d l t f 
l a — B o i vi FÜÜDK - 19 

Beoebldaa da Europa Vendem se em 
qualquer quantidade, por preços ba-
ratlsslmos. Para ver e tratar, d rua 
Conselheiro Neblas, n. 81, oom Do-
mingoa Ferreira Bento. 20-6 

I a Aüüora 
50—rua 24 de Maio—50 

Agenda, r u a D i r e i t a , 94L 
Offloinas de typographla, carimbos 

de borracha, pautaç&o, encadernação e 
fabrica de livros em branco. 

Aocelta-se qualquer trabalho dolmpres 
stodeobraslftterarlasjomaese traba-
lhos do oommetclo, fazendo se tttdo por 
preços modlcoso eom brotldadoipar als-
pòr do toachlnU 6 p&Boàt habilitado. 

Tem sempre em deposito notss de 
todas as estradas de ferro do Bstado, 
listas de hotel, reoiboB em tal&o para 
o commerelo e alugueis de oasss, es-
queletos para cartas eto. 

Telephone n. 4 3 4 i 
Atlende-te a chaMítts à Usa do 

freguês. 
Endereço telegraphlco -.—Aurora. 
O diretoor, Luiz da Silva. 

3 v. por sem. 

V i n h o d e a n a n a i ferra* 
g l n o a o e q u i n a d o — P a r a oe 
ehloro-aoemloos; debella a poemya Jn-
tertropical, reoonstltue os bydropiool e 
berlberloos; grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m l n a — 
Combatem as prisOea de ventre, sao 
depuratlvas e reguladoras, sem faser 
eólicas, cura as enxaqueoaa e verti-

' Vlnbo de e a c á o , pepto* 
na, l ae to -pbospbato d e 
cal quinado, contra o rachltls-
mo das crianças, dessttvolvendo-as e 
reanlmando o organismo; faa recuperar 
a* forças perdidas por moléstias pro-
longadas • anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaeeutlco n&o contém mercúrio, 
oompOem-ss quasl só de extractos de 
plantas brasileiras, t6m cftrca de 20 
snnos de reputação sempre orescente. 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
qne tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
f a l s i f i c a ç õ e s . 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior £ G, 
(5." e dom.) 

il 

• F . J . PIMENTHIi & 0 . ^ • 
V ĵ—fisn • I • si Iiiiisy 

tteadatiUtao^l-A BlO PADLOQ 

Ao commercio 
S A R T I A T R I V E L L I N I 

dommunicAm aos soas fregueses des-
ta praça e das do Interior que, no d dl 
do anno, mudar-se to, provisoriamente, 
para a rua do dr. Américo Brasllienee, 
n. 13, esquina da rua Santa Rosa, 
proximo As estações do Pary. 

P a r a l i q u i d a i * 
Vendem actualmente ot gêneros do 

arnMiam da rua Joio Alfredo, 41-A, 
>or preços reduzidos e pelo custo daa 
'aeturas. 

B' oreastlo u n i c a de seus flre* 
guel°s faxerenl comprsí vantajosa*. 

Attençto: v e n d a s s 6 a d i -
n h e i r o . 10—1... 

i 
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a . OE LA L A N O E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n o s m a r í t i m o 

vnaXo db 

P i n h e i r a C h a 

P A R T E IV 
Á REVOLTA 

XI 

P A S T A DB MINI8TBO 

O capitão de mar 
ficou um instante e 
e pôz-ae a reflectlr, depola 
cudiu a cabeça em «igual de 
incredulidade. 

—Ah! mlaeroe de nóal miae-
roí de nóal exclamou o negro... 
Olhe, oommandante, corre ton-
to riwo • minha pelle negra 
oomo a aua peito branca.,, A 
trlpuleç!o... 

—Ora adeus I interrompeu 
Ltort, que N recobrira d» aur-
orai . 9 que eitora Já preo-
cupado oom outra penwmen-
toe, N I I I H l io licenciado» l 

. 0 MO wrgento flulhíM 
quo olo recebem m 

baixas... irritaos de propo* 
sito... 

—Olha lá I disse Liart com 
mau humor, estáa-me contando 
historias da carochinha! 

—Odeia-o... tratou-o com 
desprezo... um fe l . . . uma per-
fidia... 

—Alguém me engana I Tor-
nou Liart, mas quem ? E's tu, 
talvez ? 

—Por compaix&o, por com-
meu amo! disse o negro, 

ircendo-ie. 
—Basta, acudiu Liart com 

um sorriso de desprezo, estás 
a sonhar... vai-te embora, I 

O negro retirou-se aterra-
do. r-j 

O pátrio, cégo completamen-
te, ficou de verificar os factos 
em occasilo mais opportuna, e 
continuou um trabalno urgente, 
já começado havia muitos dias. 
Corrigia-o e copiava-o com um 
sentimento de triumpho. Mirava* 
se na aua obra. 

B effectlvamente era digna 
dolle. 

Era uma anppUca, em qi 
ae pedia o peralo de Adriano 
de Merval. 

Era um golpe do mestre, 
Liart eentlu que si milhão te 

pano o iuitlfloana do baaton-
u S í t ó B 

além dlao gabar* 
aoaou 

se do que fizera a Thereza d'Hó-
ricourt, que tencionava encon-
trar em Paria. 

Depois da tolice de Cybelo, 
se o commandante acima de 
tudo desejava a condemnaçio 
de Merval, é porque avaliou 1< 
o partido maravilhoso que 
tirar desse facto, pedindç d per-
d&o do tenente.—A abêolviçto 
exprimiria a mais formal cen-
sura; Liart alegrava-se dupla-
mente. Demais, Merval, absol-
vido, podia ficar na marinha; 
Merval, perdoado, deixava infal-
livelmente o serviço, que era o 
qne o capitão de mar e guerra 
queria.—Todavia commetter-ee* 
to um erro gravíssimo, se ae jul-
gaaae que, redigindo a aua anp-
pilea, eiie acreditava que o jo-, 
ven oficial escaparia á pena de 
morte. Liart pensava em Baia-
na, cujo pae estava gravemen-
te enfermo; só temia a rivali-
dade, o amor de Adriano; tra-
balhava debaixo de mio a não 
tornar a execução infaUivel. 

A natureaa doa debatoa, mui-
to dlffereatea do quo elle ante-
cipadamente auppuaora, nlo o 
impedia do proeegair oa aoaa 
projactoa; ai o que elle fea foi 
emendar a aua aappllea o a 
aua carta ao minlatro, que, ro-
via tos oom todo o ouldado o 
habilmaoto modifiaadaa ear ra-
•lo dei drouastanolM roooa* 

4 o bypoMÜto mlUtor, 

Dbreecriptova uma 
Imiranto; Pingoin.— 

Assim, Liart tomava a attitude 
de chefe justo, severo, maa libe-
ral; de oficial menos praia 
do, calumniado, maa todavia 
sempre generoso, sempre magna-
nimo, 

Liart merevia a Thereza d'Hé-
ricourt pedindo-lha que secon 
daase oa seus esforços para ob-
ter o perdão de Mervi 

Depois sol 
carta ao almir 
Essa carta era a compensação 
da petição e do despacho oficial. 
Liart conheda a influencia po-
derosa do velho almirante e as 
alma idéie em matéria 'de dia-
dpllna e de polMca.—Deplora-
va p«r conseguinte a fatalida 
de que o obngára a fazer com 
parecer perante nm conselho de 
guerra o desgraçado primeiro-
tenente Merval—bomofficial, mas 
inditoiplinado, retponddo e que 
nunoa obedeoia & Mira, oabeça es-
touvada, recheiada de idicu Ugi-
timieto), soffrivei marinheiro, ma» 
Incapaz de lupportat a aaetorl 

chefe « " 

ELIXIR I . MORATO 
Attesto que tenho »m?fpgaéo em 

minha cllnle» civil o Bllxlr M. Morato 
preparado pelo sr. V. Cúrias, cHm re-
sultados vantajosos nas tnolesVIas slphl-
iitloas ohronleas, sobretudo no rbefema-
tlsmo gottoso. O que amrmo sob fé de 
Itten grati acadêmico, e com o Jura-
Uento se fBr preciso^ Dr. JpAo ífeptt-
«fcxM de tíhvóra PelN. (Campinas.) 

Agênlés em S. Paulo 
PEIXOTO BSTBLLA & C. 

1 1 — R u a d e fS. B e n t o — 1 1 
(3«, 6 » e sab.) 

BANHA AVESTRUZ 
Unlea qne n&o contém partícula al-

goma de graxa, sebo on qualquer ou-
tra matéria gordurosa, nociva â saúda 
dos consumidores. . . . 

Elixir M. Morato 
. . .tenho empregado com felli re-

sulttdo, em todas asatfeoçOsa syphlU-
tloss, o Bllxlr M- Morato, exoellente 

Lâ VELOCE 
R i v i g e i l e n i I t a l i a n a 

O P A Q D B T B 

MONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

Blplendldamente lllamlnade a lua 
electrioa. 

Esperado em S a n t o s , no dia S8 
de novembro, sablrá, depois da lndla-
penssvel demora, para 

G ê n o v a « 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, f r . « « O . 
Bilhetes de ehamsds, fr. 140. 

Para passagens e mais Informações, 
eom oe agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
ék C . , rua de 8. Bento, «2,8. PAULO. 

O s c a r H o r s c h l t z A C . , 
praça da Bepnblloa, 11, SANTOS. 

Pacifie Steam N&rí̂ tioo Conpiij 
O FAUÜBTK IX9LKX 

Iberta 
elperado no Blo de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 1T de deiembro. sa-
hlrá para L . l s b A a , L a P a l i t i e 
(La Bochelle), P l y m o u t h e L l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 

Bstes vaporõe tODarSo de era em 
deante no porto de L á 1 ' n l l f e 
(La Bochelle), em logar de B o i 4 -
d é u s . 

BeduoçSo nos pregos das passagena 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £. 30. 
Dita, ida 6 volta, £ . 8S a £. 46. 
9.« classe, £ . 15. 
3.* dita, £. 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.x.o e 

£. 80. 
Vtahfl de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de fodSs a eiasees. 
Os paquetes desta linha elo 111 (Usi-

nados a lua electrioa. 
Para passagens e outras informações, 

(•m oa agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
BCA DO COMMBKCIO. 48—Sobrado 

* » . P A C L O 

preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento sé fflr preciso. 
Dr. Eduardo P. Ouimard». (Blo de 
Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
Peixoto Bstella A C . 

Bua de 8. Bento,! 11 
( « " , 0 " e sab.) 

BANHA 

Société Géaérale dt Transporte M&riti-
mes & nptor d« Marseillt 

O VAPOR 

ROTAL 1AIL 
Steim Packet Company 

a a t i l d a s p a r a a ü u r o p a 

T I U M E S 
do m o , no dia 4 de deiembro 

Kili 1S de deiembro, do Blo 
Clyde 1 » janeiro » > 
Magdalcna 15 » > » » 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LISBOA 18 dlaa 

* SottfEAItPTO» «8 » 

P a r a o R i o d a P r a i a 

do R i o , em 8 de áeadfübfâ 
Clyde 19 de deiembro, do Blo 
Magdalena 1 » janeiro ' » » 
Danube 16 » » » » 
Para passagens • outras Informa-

ções : no Blo, oom o sr. Q. C. An-
derson, rua de >. Pedro, 1; em San-
tos, Odffl os sm. Bolworthy, Bllls a C. 
em & Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 8. Bento. 41 « 48. 

L A V E L O C E 
l i v i g u l a i e I t a l i a n a 

O P A Q D B T B 

commandante il. Boeatco 
flspefado em S a n t o s no dia 6 

de dezembro, sahird, depois da Indis-
pensável demora, para 

Qenova 9 
Nápo les 

Bilhetes de Ida e volta de 8.«.claa-
Hi f r . * ! Í O . 

Bilhetes de chamada* fr. 140. 
Para passsgens e mais laformafOee, 

oom oe agentes: 
A. Frederico Mchulze 

A C „ rua de S. Bento, 63,8. PAULO. 
Oscar Horschltz D C . , 

yrgf» da Bepubllca, 41, SANTOB. 

H A M I O N E GENERILE ITALIANA 
SKliti rlunlte Florli í IriaUlM _ 

O MiâKlPICO FAQUBTS 

M a n i l l a 
Esperado do Sio da Prata em 9 de 

desembro p. vindouro, sahird, depois 
da indispensável demo; a, para 

Ria da Janaira 
G ê n o v a 

• a p o l a a 

Para cargas, paasagens e mala in-
formações, oom os agentes: 

DAXXLLO CBI8TA l C. 
e m l i q u i d a ç ã o 

P a n * o - R u de 8: Bento, 48. 
Manto- ,—Praça da Bepubiioa, 41. 

BOURGOGNE 
esperado em O A N T O a até o dia 
96 do corrente, sahlri, depois da In-
dispensável demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece oondueclo gra-
tuita para bordo aos passsgstros de 
8.* classe e anas bagagens. 

Agentes: 

Aaalysada a spprovada p«U Juntai ÍAW« •ALAIS A COIP. 
de byglene da capital do Bstado do S . P a u l o — r u a José Bonifácio, 96, 
Bio-Qrande do BuL . . . I Bsustos—rua 15 de Novembro, 17. 

dado de nm c b o f i qne 
aa MUS p r i n i l r » i q r a a i no rol 
nado glorioso do iaperador Na ' 

lia K m 
o velho 
ontr'ora 

bonanertiimo t o o o n a p a n j ^ o t o 

Mor 
do 

Merval ora 
do do ma ikdo 

o Mohor v t o m -
ira êáorê aoeaia-
ItfiílIWilfftC, 

Navigazione Italiana 
. W.l • 

O VAPOB D l l.> CLÃ 881 

RE UMBERTO 
Bsparado bravsmsnts, sahlri ds lentes, no dia 91 da fcpiftfm, 

d e i . * •s m u de 

Rs. eosooo 
•T-A. 

Apólices 
Do Bstado 1.0003 — 

1-0251 1.0003 

O e l M a t s r M 

Vla^lo fHUWa . . ( nn « » • -

PAUTÁ 
Pauta semanal da Alfandega e BOM-

bedorla de Bondas, de 36 a 1» de de-
iembro: , . , „ ... 

Café bom » J 1 W kllo 
Cfefé escolha $77d ' 

SAHIOAS DE CAFÉ 
Parrf a Êuropa: 

flaeoss 
Vapor Ital. Pari 81 

fr. Yille de 8. Nicolae 18.010 
ali. Corytiba 36.818 
ltal. La> Palmai 1.800 
ali. Holbein 81.375 
fr. OUtia 8.86J 
> V. Buenot Aires. 81.779 

ali. Petropolit 14.671 
ital. Colombo 66'2 
fr. Bretagne 10.800 
ali. iiartha 88.130 
itaL Orione 600 
fr. Santa ti. 44.685 
ali. Qraf Binmarck... 18.645 
> Uruguai/ 90.779 

fr. Eipagni 3.875 
austr. lledu»a 23.1(4 

S93.714 

Para oe Istados-Oaldoa: 

Vapor log. Btrabo. 
> > Euclid 
* ali. Capua 
> belg. Wordêwortli..... 
> fr. Campana 
> log. Pascal 

fleccas 
81.484 
39.SS8 
7.371 

46.114 
9.001 
1.408 

118 .905 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

99 Blo da Prata, 8. Paulo. 
80 Blo da Prata, ttontevideo. 
80 Qenova e eso., Matteo Brutto. 
S Bouthampton e ese., Nile. 
H Blo da Prata, Thama. 

17 Blo da Prata, Ibtria. 
18 Bouthampton e eso., Clyde. 

vavosas a asma oo aio 
90 Qeno« a Nápoles, 8. Paulo. 
1 Qenova e Nápoles, Montevidéo. 
1 Hamburgo e esc,, Olinda. 
1 Vlntorla, Matteo Brutto. 
1 Blo da Prata, Ano. 
1 Bahia • esc., Guanabara. 
S Blo da Prata, mie. 
4 Bouthampton a esc., Thama. 

10 Blo da Prata, Clyde. 

CAMBIO 
S. Paulo, 99 da novembro da 1894. 
TabaUaa afiliadas hontem: 

« a r l t l s t s • i n u k 
Londres 11 1/4 11 
Parla 848 860 
Hamburgo 1.047 1.069 
Italla. — 808 
Portugal — — 
New-York. - 4.480 
C o m m e r e l o e I n d u s t r i a 
Londres.. 11 1/8 11 
Paria m 868 
Hamburgo 1.050 1.079 
Portogal . . . . . . - > 40^ 
B r a s l l l a n l a c h e B a n k f u r 

D e n l a e M a n d 
1.058 1.072 
I I 1/8 10 15/16 

Paris* • e e e a a s e e 867 
Italla -
New-York. . , , . , — 
Portugal — 
Hespanha — 

d a n e o d e S . P a á l o 
Londres. 11 1/8 10 7/8 

856 
. . . . . . — 898 

Poctagal....... — 410 
Foi regular o movimento dó nosso 

mercado de cambio, durante o dia da 
hontem, sendo a melhor taxa a da 
«M/4 . 

Q mercado do ouro nlo teve anl-
ma«ao. Oe cambistas padlaa 911800 
pelos soberanos. 

Ha Bantos o papel particular este-
ve a 11 3/a 

O marcado do camUo da nosea pra-
ga fechou astaval. 

COTAQOES 
V«4. O n 

813 
. 4.666 

408 
770 

ÍBTLC.e o e e e s e 
M S . . . . . . 
atearaUsadss 
iawort 
de i . Paulo. 
Rias eeaeeees 

3800 » 0 | 
- 7oe 

1901 3154 
i m i i o i 

— SOS 
UM 1001 
1601 140| 

I40É 1801 
«o m 

a a m o * 
09 New-York, Mexican Prince, 
39 Qenova e ese., Montevideo. 
9» Blo, Itararé. 
99 Blo da Prata. Scottúh Prince. 
99 Blo, Lúcia. 
99 Qenova e ese,. Ca/faro. 
90 Pernambuco, La Piau. 
ÍO Blo, Bourgogne. 
80 Fltme e esc., Bathori. 
9 Martefl» e eec., Proeenee. 
9 Blo da Prata, Manilla. 

VAFons a t o a d » aaams 

98 Buropa, Ville de Swirio. 
39 Buropa, Olinda. 
30 Itajab/, Itararé. 
80 Buenos Aires, Caffaro. 
4 Qenova e esc., Matteo Brutto. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allemfio Amatonas, proesde»-

te de Hamburgo : 
4 cxs. lupulo, 1894, á ordem. 
8 ditas ldem, idem, idem. 
8 ditas idem, Idem, idem. 
8 bros.arrebHes,a Rathsam A C. 
1 cx. fasendas, a D. A. Heyden-

reicb. 
3 ditas lupulo, C S C , i ordem. 
1 dita obras de vidro, ldem, ldem. 
8 ditas lupulo,idem, Idem. 

21 fda. rolhas, a B. Stupakoff h C. 
910 cxs. queijos, a Victorlno Q. Car-

mlllo. 
1 dita oolla de peixe, a Ricardo 

Nachold & C. 
4 ditas lupnlo, aPrederloo Scbnapp 

a c. 
4 latas soda, a Oscar Lassem A C. 

50 cxs. oevada, a Panuohl, Alvares 
A C . 

2 ditas obras de papel, a Coelho 
a e . 

1 dita miudezas, a Francisco J . 
Zapp. 

9 ditas enfeites, a Tbeodoro Cor-
das. 

7 vis. papel, a Bchmldt a Trost. 
90 brs. alvalade, a Caetano Oste-

Iam a 0. 
4 cxs. faasadas, e José Wels-

sohn a C. 
2 ditas álbuns, a Castra Mendes 

& C. 
8 ditas fazendas. aB . Fester AC. 
1 dita fitas, aos mesmos,. 

1.000 aos. arroz, K V * C, à ordem. 
1 tina provisões, a Bohulti O Ne-

mlta. 
4 oxa. ldem, aos mesmos. 
4 ditas ferragens, a A. Teixeira 

& C. 
160 dltaa pregos, a i. Herm A C. 

1 vol. amostras, a J. Thenn b C. 
6 cxs. fazendas, & C. M. Impor-

tadora de 8. Paulo. 
9 vis. amostras, i mesma. 
4 cxs. oordoalha, a J. Thenn A C. 
1 dita ferragens, aos meamos. 

100 ditas oerveja, Q B, à ordem. 
9 ditas obras de vidro, idem, ldem. 

80 ditas bacalhau, ldem, ldem. 
3 dltaa miudezas, ldem, Idem. 
1 brc. ldem, ldem, idem. 

900 cxs. oevada, B * C, Idem. 
9 dltaa ferragens, 8 T N 8, Idem. 
1 dito álbuns, a W . Berga. 
4 dltaa mercadorias, a M. Levy 

Prère A C. 
9 ditas perfnmarlas, a A. Bur-

obard. 
9 vis. amostra, ao mesmo. 
4 ois. papel, B B C, á ordem. 
9 dltaa ldem, C J, idem. 
1 vL meias, a Poyarea & C. 

100 ditos bacalhau, a Cbr. Kaksker 
a C. 

aOOes 
10 Ms. barbante. I 
9 exa. lupnlo, U e m . 

89 fda. panaos, a A.Trommsl AC. 
40 dltoa ldem, A C 8, & ordem. 

8 dm. tecidos, T A B, Idem. 
1 dita couro, a BeMbarg A C. 
1 H< Idem, aos meemos. 
4 bres. vidro, a Carlos Scbarcbl. 
9 cxs. obra da porcsUaaa, ao 

I dttas péllo para ehapéo, a B. 

1.000 M / S m , B Bi- A ordem. 
600 dltaa Idem, Idsa, Id 

19 fda. peaao, B, ldem 
16 cxs. o b r a da vidro, a Oscar 

Horachlts a 0. 
• dltaa fossadas, Benmartlo, Mar-

ralo A d 

4 MS. cavada, a' í°Stâp!kôff » C. 
60 ditas Mis, s C. Baborebt a 0, 
4 ditas^obfss te IMha, s 0. Bor* 

1 STA brisqiedos, Z B I C , 4or* 

DO bra 

U _ _ 
i s i . MM, 

Msa, 

> 

ÇO( 
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